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3. PRINCIPAL

NOVO PROJETO DO 
PASSE LIVRE TERÁ 
ATÉ 60 PASSAGENS
/ TRANSPORTE / PREFEITURA ANUNCIA NOVO PROJETO DE GRATUIDADE, COM TETO DE 60 
PASSAGENS E RESTRITO À REDE MUNICIPAL, MAS PASSÍVEL DE AMPLIAÇÃO CASO HAJA SUBSÍDIO   

RN recebe 

mais 91 

médicos 

cubanos 

Programa Mais Médicos traz 
mais 91 cubanos ao Estado. Eles 
vão atuar em 71 cidades e se 
juntar a outros 144 profi ssionais 
brasileiros e estrangeiros que já 
atendem potiguares. 

11. CIDADES

HÁ SEIS ANOS, 
A IDEIA ERA UM 
“ESTRELÃO”, EM 
PARNAMIRIM 
NOVO JORNAL dá sequência 
a série de reportagens sobre a 
Arena das Dunas, lembrando 
a primeira ideia de estádio 
para receber uma Copa que, na 
época, ainda nem era certeza.

8. ECONOMIA

14. ESPORTES

AUMENTO PARA 
AS REFINARIAS 
ENCONTRA OS 
CONSUMIDORES 

7. ECONOMIA

10. CIDADES

Aumento dos combustíveis 
aplicado para as refi narias gera 
elevação média de R$ 0,10 na 
gasolina vendida em Natal. 

Marcelo Déda morre em São Paulo, após 
mais de um ano internado, lutando 
contra o câncer. Velório será hoje e corpo 
será cremado em Salvador, amanhã.  

ABC E TÉCNICO 
DECIDEM HOJE 
SE CONTINUAM 
JUNTOS EM 2014
Diretoria do alvinegro decide 
hoje se vai renovar contrato com 
o técnico Roberto Fernandes, 
decisão que infl uencia contratos 
de jogadores. 

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

PRATODOMUNDO 
SAI PRÓXIMO 
SÁBADO

DANDO BOLA 
PARA AS NUVENS 

GOVERNADOR DE 
SERGIPE MORRE 
AOS 53 ANOS

UM DIA ESPECIAL 
PARA NEWTON 
NAVARRO

Resultado do 10º Festival 
Pratodomundo será divulgado 
próximo sábado, após três fi ns de 
semana de boa gastronomia.

Lançamento e reedição de livros 
recuperam vida e obra do escritor 
e artista plástico Newton Navarro, 
hoje, na Academia de Letras.

10. CIDADES

9. CIDADES

5. POLÍTICA 13. CULTURA

 ▶ Natal ganha radar avaliado em R$ 9 milhões que vai monitorar movimento das nuvens a cada 10 minutos e fornecerá dados climáticos mais precisos sobre Rio Grande do Norte

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e o ministro da Previdência, Garibaldi Filho, recebem as sete primeiras cubanas do novo grupo
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FOLHAPRESS

UM PRÉDIO DE cinco andares ain-
da em construção desabou no 
início da noite de ontem em 
Guarulhos, na Grande São Pau-
lo. O acidente aconteceu por vol-
ta das 19h20 (horário de Brasí-
lia) na avenida Presidente Caste-
lo Branco, no bairro Vila Leonor. 

Cerca de 60 bombeiros de di-
versas equipes da cidade e da ca-
pital paulista fi zeram buscas à 
procura de vítimas. 

Apesar do expediente da 
obra já estar encerrado no mo-
mento do desabamento, ope-
rários podem estar soterrados 
porque moravam no canteiro. A 
construtora informou aos bom-
beiros que havia 13 operários na 
obra. 

Segundo policiais militares, 
ao menos dois deles estavam de-
saparecidos, mas nenhum corpo 
havia sido localizado até o início 
da noite de ontem. 

Um dos operários desapare-
cidos se chama Edenilson. Poli-

ciais procuravam parentes dele 
para confi rmar se o operário es-
tava na obra. 

“Começou a tremer e de re-
pente veio tudo abaixo, coisa de 
cinco minutos. Tremeu e hou-
ve uma explosão, parecendo um 
botijão de gás”, disse a moradora 
da casa vizinha, Flávia da Costa 
Romeiro, 23. 

Segundo ela, que brincava 

com sua fi lha na hora do desa-
bamento, a obra estava em rit-
mo acelerado. “A gente fi cava 
com medo porque a obra era 
num barranco”, disse. 

As equipes de resgate tenta-
vam ouvir barulhos entre os es-
combros e eram auxiliadas por 
cães farejadores. Os bombeiros 
chegaram a pedir que os helicóp-
teros dos canais de TV se afas-

tassem do local para não preju-
dicar os trabalhos de busca. 

As buscas eram difi cultadas 
pela falta de iluminação - bom-
beiros usavam lanternas para se 
guiar em meio aos escombros. A 
construção desabou totalmente 
e, no local dos cinco pavimentos 
fi caram apenas pilhas de tijolos 
e pedaços de madeira. 

Ambulâncias fi caram de 
prontidão para o atendimento 
das vítimas. Pelo menos quinze 
carros do Corpo de Bombeiros 
foram deslocados para o local. 

No início da noite, a Prefei-
tura de Guarulhos informou que 
ainda levantava as informações 
relativas à obra e a situação le-
gal do empreendimento, como 
a existência de autorizações e 
alvarás. 

A Defesa Civil municipal 
também encaminhou homens 
para avaliarem o local. Os mora-
dores dos prédios do entorno ti-
veram que sair de casa. A situa-
ção estrutural dos imóveis tam-
bém era avaliada pelos técnicos.

VIVA A EXPECTATIVA
/ LONGEVIDADE /  PROJEÇÃO DO IBGE APONTA QUE BRASILEIRO GANHOU MAIS CINCO MESES 
DE VIDA ENTRE 2011 E 2012, ATINGINDO A MÉDIA DE 74,6 ANOS; MULHERES VIVEM MAIS

FOLHAPRESS

O BRASILEIRO QUE nasceu em 2012 
“ganhou” mais cinco meses e 12 
dias de vida em relação a quem 
nasceu um ano antes, aponta pro-
jeção do IBGE, divulgada ontem. 
No ano passado, a expectativa de 
vida dos homens e mulheres no 
país foi de 74,6 anos, enquanto em 
2011 esse número era 74,1 anos. 

As informações constam da 
Tábua Completa de Mortalida-
de para o Brasil de 2012, que tem 
como base a Projeção da Popula-
ção para o período 2000-2060 e in-
corpora dados populacionais do 
Censo Demográfi co 2010, estima-
tivas da mortalidade infantil e in-
formações sobre notifi cações e re-
gistros ofi ciais de óbitos por sexo 
e idade. O IBGE divulga anual-
mente essa projeção, que é usada 
para calcular o fator previdenciá-
rio pelo INSS e utilizado no cálculo 
da aposentadoria. 

Historicamente, os homens 
têm expectativa de vida menor 
que as mulheres. A pesquisadora 
do IBGE Jorcely Franco explicou 
que no início da vida, bebês do 
sexo feminino são geneticamen-
te mais resistentes que os do sexo 
oposto. Já no meio da vida, ho-
mens são mais propensos a mor-
rer pelos chamados fatores ex-

ternos, como acidentes ou ques-
tões relacionadas à violência. No 
fi m da vida, homens vivem menos 
porque “cuidam” menos da saúde 
que as mulheres. 

Essas questões podem ser ob-
servadas nos números divulga-
do. Para a população masculina, 
o aumento da expectativa de vida 
em relação à projeção para ambos 
os sexos foi menor: de 4 meses e 
10 dias. Passou de 70,6 anos para 
71,0 anos. Já para as mulheres o ga-

nho foi mais expressivo. Em 2011, 
a esperança de vida ao nascer de-
las era de 77,7 anos. A idade subiu 
para 78,3 anos em 2012, o que cor-
responde a um aumento 6 meses e 
25 dias. 

A alta generalizada, contudo, 
refl etiu, segundo a pesquisado-
ra, uma melhora nos sistemas de 
saúde do país e também na aten-
ção às crianças recém-nascidas. 
Segundo a estimativa, a probabi-
lidade de um recém-nascido do 

sexo masculino não completar o 
primeiro ano de vida foi de 17 para 
cada 1.000 nascidos. Já entre a me-
ninas, a estimativa aponta para 
uma mortalidade de 14 a cada mil, 
ou seja, uma diferença de 3 óbitos 
de crianças menores de 1 ano para 
cada mil nascidos vivos. 

Os dados mostram ainda que 
a maior mortalidade masculina 
no grupo de adultos jovens de 15 a 
30 anos. “Este fenômeno pode ser 
explicado pela maior incidência 
dos óbitos por causas violentas, 
que atingem com maior intensi-
dade a população masculina”, diz 
o IBGE. 

Entre 2011 e 2012, mostra o le-
vantamento, também diminuiu a 
mortalidade feminina dentro do 
período fértil, de 15 a 49 anos de 
idade. Em 2011, a chance de uma 
recém-nascida completar 49 anos 
aumentou de 98% para 98,1%. Em 
1940, por exemplo, a probabilida-
de era de apenas 57,3%. 

A maior expectativa de vida 
também aumentou diante da me-
nor mortalidade por doenças es-
pecialmente. Na fase adulta con-
siderada pelo IBGE (15 a 59 anos 
de idade), de cada 1.000 pesso-
as que atingiriam os 15 anos, 846 
aproximadamente completariam 
os 60 anos de idade. Já em 2012, 
o número subiu para 848 pessoas.

 ▶ Expectativa de vida tem crescido aceleradamente no Brasil
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 ▶ Os escombros do prédio em Guarulhos: operários saíram pouco antes

MARCOS BEZERRA/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ Romualdo Galvão terá apenas uma faixa para passagem de veículos

ARGEMIRO LIMA / NJ

A PARTIR DE hoje mais um tre-
cho da Avenida Romualdo 
Galvão, no cruzamento com a 
Avenida Lima e Silva, sofrerá 
nova alteração em seu fl uxo 
em virtude das obras de mo-
bilidade urbana para a copa 
do mundo de 2014. Com mais 
uma mudança, a prefeitura 
inicia a escavação do primei-
ro túnel do projeto de mobi-
lidade dentre os cinco previs-
tos nas obras, que devem ser 
entregues até maio de 2014.

A alteração deixará a via, 
que já está parcialmente in-
terditada, com apenas uma 
faixa liberada no sentido BR 
101. A avenida está funcio-
nando de forma diferente no 
cruzamento com a Lima e 
Silva desde outubro passa-
do quando começaram as in-
terdições. Os motoristas que 
descem o Viaduto do Quarto 
Centenário não seguem mais 
pela avenida, pois o trecho 
está interditado. Porém, no 
outro sentido, com destino a 
BR-101, o trecho encontrava-
-se liberado até ontem.

Agora, esse mesmo tre-
cho será reduzido pela meta-
de. Quem seguir por ele, deve 
usar a faixa esquerda e, quan-
do dobrar a Lima e Silva, se-
guir pela faixa que antes seria 
contramão, ao invés da pista 
que estava liberadas à direita, 
ao lado da Arena das Dunas.

O estacionamento para 
pessoas que trabalham na-
quelas proximidades foi 
transferido da faixa direita 
para a central. Mais adiante, 

em frente ao Sebrae, foi aber-
to um desvio no canteiro cen-
tral para dar acesso à BR-101.

De acordo com o inspe-
tor-chefe de trânsito da Se-
cretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob), Car-
los Eugênio Barbosa, a alte-
ração deve diminuir o tráfego 
em 50%. “Por dia passam de 
30 a 40 mil carros na Romu-
aldo Galvão, com essa nova 
interdição, deve ser reduzida 
em 40% ou 50%”, explica.

Ele conta que essa mu-
dança na via estava previs-
ta para ser feita ontem, mas 
houve atraso no reparo do as-
falto e na abertura do cantei-
ro central que começou on-
tem e deve ser concluída nes-
ta manhã.

Para orientar os motoris-
tas, o inspetor sugere que se-
jam adotadas vias alternati-
vas para evitar congestiona-
mentos. “Procurem a Pruden-
te de Moraes e a Jaguarari, ao 
invés da Avenida Salgado Fi-
lho, que está muito satura-
da devido aos outros trechos 
que já foram interditados”, 
diz.

Novas intervenções de-
vem ocorrer ainda neste mês 
nas avenidas Prudente de 
Moraes, Lima e Silva, Jerô-
nimo Câmara, Capitão Mor 
Golveia e Raimundo Cha-
ves. “São vias que abrigarão 
as trincheiras para escava-
ção dos tuneis”, conta o ins-
petor. Todas elas, além da Ro-
mualdo Galvão, já sofreram 
interdições.

APÓS UMA TRÉGUA de três dias, 
a terra em Pedra Preta, loca-
lizada a 115 km de Natal, vol-
tou a tremer.  A Estação Sis-
mológica de Riachuelo regis-
trou uma sequência de cinco 
terremotos entre a noite de 
domingo e a madrugada de 
ontem.  O maior deles, regis-
trado às 3h25 (horário local) 
atingiu 3.2 de intensidade na 
escala Richter, fez os morado-
res saírem de casa às pressas. 

O primeiro tremor foi re-
gistrado às 19h30 do dia 1º 
sendo seguido por mais qua-
tro. O último deles, às 6h25 
da manhã.  A Prefeitura Mu-
nicipal da cidade infor-
mou que nenhum imóvel foi 
danifi cado. 

A atividade sísmica foi re-
latada no blog “Sismos do 
Nordeste”, alimentado pelo 
Laboratório de Sismologia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (LabSis/
UFRN). De acordo com o blog, 
e é impossível fazer previsões 

sobre quando será o próxi-
mo abalo ou como a ativida-
de ainda existente na cidade 
vai evoluir. “Alguns resultados 
indicam uma possível exten-
são para nordeste da Falha de 
Cabeço Preto, responsável pe-
los sismos, e que tem direção 
SW-NE”. 

Ainda segundo o blog, os 
dados da rede sismográfi ca 
instalada na região estão sen-
do analisados e comparados 
com os resultados obtidos em 
2010 e 2011. 

Antes deste, o último abalo 
foi registrado no dia 27 de no-
vembro. Com 3.4 de magnitu-
de, a população também sen-
tiu bastante o evento, registra-
do às 2h50 (horário local).

Desde o dia 25 de outubro, 
quando a cidade foi o epicen-
tro de um tremor de magni-
tude 3,7, já foram registrados 
cerca de 200 abalos. O primei-
ro desta série foi sentido em 
várias cidades do Rio Grande 
do Norte, inclusive em Natal.

AVENIDA ROMUALDO 
GALVÃO TERÁ MAIS UMA 
FAIXA INTERDITADA

PEDRA PRETA VOLTA A 
SOFRER ABALOS SÍSMICOS

/ TRÂNSITO /

/ NATUREZA /
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O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, disse ontem que o PIB 
deve ter crescido 2,5% no terceiro 
trimestre deste ano em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

A afi rmação foi feita em semi-
nário em São Paulo sobre os ce-
nários para a economia brasilei-
ra nos próximos anos. Mantega 
indicou ainda que o crescimento 
no ano também deve fi car perto 

de 2,5%. 
O PIB do terceiro semestre 

será divulgado hoje pelo IBGE. Se-
gundo o instituto, as informações 
ofi ciais só serão enviadas aos ór-
gãos de governo, como o Ministé-
rio da Fazenda e a Presidência da 
República, hoje, às 7h, conforme 
determina a portaria 355, de 2007. 

Para os próximos dez anos, a 
expectativa do ministro é que o 
país cresça, em média 4% ao ano. 
Esse nível será superior ao perío-

do de 2003 a 2012, quando a eco-
nomia avançou em um ritmo mé-
dio de 3,6%. 

“Podemos arriscar que o cres-
cimento médio será superior por-
que as condições de investimen-
to vão melhorar no próximo perí-
odo. Não é um grande salto, mas 
é uma expectativa realista para 
os próximos anos, diria até que 
modesta.” 

Com esse patamar de cresci-
mento, o ministro acredita que o 

país continuara elevando a renda 
per capita e mantendo o atual ní-
vel de emprego, considerado por 
ele o maior desafi o para os próxi-
mos anos. 

Para que seja alcançado esse 
patamar, afi rmou o ministro, a 
infl ação deverá continuar sobre 
controle. Ele acredita que o país 
tem condições de chegar nos pró-
ximos anos com infl ação de 4%, 
abaixo da média anual de 5,9% re-
gistrada entre 2003 e 2012.

Prédio de 5 andares
desaba na Grande São Paulo

Mantega prevê alta de 2,5% no 3º trimestre

/ GUARULHOS /

/ PIB /
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PASSE LIVRE

REMODELADO
/ GRATUIDADE /  APÓS REUNIÃO COM VEREADORES, PREFEITURA ANUNCIA NOVO MODELO PARA O PROJETO 
DE GRATUIDADE ESTUDANTIL, VETANDO PARTE DAS EMENDAS APROVADAS NA CÂMARA MUNICIPAL

A TENDÊNCIA CONFIRMOU-SE. A Pre-
feitura resolveu vetar boa parte 
das emendas ao projeto de lei do 
Passe Livre. No entanto, ao invés 
de reenviá-lo para a Câmara Mu-
nicipal de Natal (CMN), o executi-
vo vai formatar um novo projeto.

O “novo” Passe Livre deverá ser 
entregue aos vereadores até a pró-
xima semana, junto com os vetos 
às emendas aprovadas pela CMN. 
O segundo projeto da Prefeitura 
continuará contemplando apenas 
os alunos da rede pública munici-
pal de ensino.

A decisão foi tomada pelo pre-
feito Carlos Eduardo Alves (PDT) 
e seu corpo de auxiliares, em uma 
reunião realizada na manhã de 
ontem, no palácio Centro Muni-
cipal de Referência em Educação 
(Cemure) Aluízio Alves, na Zona 
Oeste da capital potiguar.

Também participaram da reu-
nião 17 vereadores, como o líder 
da prefeitura na CMN Júlio Pro-
tásio (PSB) e Ubaldo Fernandes 
(PMDB).

O executivo municipal decidiu 
por vetar as emendas adicionadas 
ao projeto que encareciam o Passe 
Livre e manter para o substitutivo 
algumas outras emendas, como as 
que abrem espaço para que outros 
níveis da administração executi-
va – estadual e federal – também 
participem do projeto.

“Vamos contemplar algumas 
das emendas que foram aprova-
das e fazer um projeto de equi-
líbrio, entre o legislativo e o exe-
cutivo. Esse esforço e diálogo são 
destinados para que o passe livre 
não perca o seu caráter pedagógi-
co”, afi rmou o procurador-geral do 
município Carlos Castim.

Os técnicos das secretarias de 
Educação (SME) e Mobilidade Ur-
bana (Semob), acompanhados 
das secretarias Justina Iva e Ele-

quicina dos Santos, apresentaram 
aos vereadores as razões para não 
aceitar as emendas que poderiam 
gerar custos adicionais de aproxi-

madamente R$ 7 milhões por ano, 
valor com o qual a Prefeitura não 
teria condições de arcar. 

O dinheiro para custear o pas-
se livre sairá do orçamento da Se-
cretaria Municipal de Educação. 
“Com esse dinheiro consigo cons-
truir três escolas de educação in-
fantil”, disse Justina, durante a 
reunião.

As duas principais emendas 
rebatidas pela equipe da Prefeitu-
ra foram quanto à proposta de Ra-
fael Motta (Pros) de eliminação do 
pagamento de meia-passagem em 
dias sem aula, incluindo o perío-
do de recesso escolar, e o aumen-
to no número de passagens para 
o aluno, que com a emenda de 
Sandro Pimentel (PSOL) passaria 
de 44 passagens mensais para 60 

créditos.
Para tentar assegurar parte 

das emendas, a prefeitura resol-
veu que o teto de créditos de pas-
sagens será aumentado no novo 
projeto. “O novo projeto apresen-
tará um teto máximo de 60 passa-
gens por mês, com algumas restri-
ções”, disse Carlos Castim.

O teto só poderá ser alcança-
do com a autorização da direção 
da escola que o aluno frequente, 
para que os créditos extras sejam 
usados para ações extracurricula-
res, como atividades esportivas e 
culturais.

A utilização do passe livre nes-
tas atividades foi apresentada atra-
vés de uma das emendas aprova-
das na CMN. A reforma, de acor-
do com Castim, foi para não deixar 
margens para possíveis erros. 

“Do jeito que a emenda estava 
colocada poderia dar a interpreta-
ção que além dos 60 créditos o alu-
no ainda teria direito às passagens 
para atividades extracurriculares”, 
destacou Castim.

A prefeitura, no entanto, não 
abriu mão de restringir o uso do 
benefício apenas ao período le-
tivo. Nas férias e recessos esco-
lares os alunos da rede munici-
pal de educação terão o direito à 
meia-passagem, como já ocorre 
normalmente.

A questão das validações de 
frequência dos alunos, que seriam 
a forma de autorizar o uso dos cré-
ditos no transporte público, será 
resolvida de outra maneira. “Va-
mos fazer um decreto municipal, 
que é a maneira mais fácil de regu-
lamentar essa situação da valida-
ção mensal que vai autorizar o uso 
do passe”, disse ele.

A reunião para discutir as 
emendas do projeto foi sugerida 
pelo vereador Júlio Protásio, líder da 
prefeitura no legislativo municipal. 

Para Protásio, o encontro en-
tre o executivo e os vereadores ser-
viu para que os dois lados pudes-
sem resolver a situação do projeto, 
já que o executivo sinalizava desde 
a aprovação das emendas no iní-
cio do mês passado. 

“A prefeitura estava sinalizan-
do que iria vetar algumas emen-
das aprovadas pelos vereadores. 
A reunião serviu para evitar um 
maior desgaste”, explicou Protá-
sio, que capitaneou o grupo com 
mais 16 vereadores.

Segundo ele, a medida da Pre-
feitura em apresentar as justifi ca-
tivas para os integrantes da Câ-
mara foi muito importante. “Nun-
ca o executivo tinha feito isso”, 
completou. 

A reunião, ainda de acordo 
com o líder do executivo, serviu 
para que os vereadores presentes 
apresentassem suas ideais com re-
lação ao projeto ligado ao trans-
porte público da cidade. “A pre-
feitura teve a sensibilidade de ou-
vir as propostas e assegurou que 
vai incluí-las no novo projeto. Foi 
uma reunião bastante produtiva”, 

comentou Júlio.
A discussão também foi elo-

giada pelo procurador-geral do 
município. “A conversa sobre as 
emendas foi aberta e propositi-
va. Muito importante que tenha 
acontecido neste momento”, afi r-
mou Carlos Castim.

Ainda não há defi nição sobre 
o tempo que o novo projeto leva-
rá para ser apreciado no palácio 
Frei Miguelinho, sede do legislati-
vo municipal. Além do novo pro-
jeto, a Prefeitura ainda tem que 
mandar para a apreciação os ve-
tos ao anterior.

“Ainda vamos discutir como 
conduzir este processo relati-
vo aos vetos e a passagem para o 
novo projeto. Não tenho como sa-
ber se isso será feito este ano”, ex-
plicou Júlio Protásio.

MEMÓRIA
No início de outubro a Câma-

ra Municipal aprovou o primei-
ro projeto do Passe Livre para es-
tudantes de Natal. A iniciativa foi 
conduzida pela bancada socialis-
ta da casa, formada por Amanda 
Gurgel (PSTU), Marcos do PSOL e 
Sandro Pimentel.

O Passe Livre aprovado então 
contemplava todos os alunos re-
gularmente matriculados em ins-
tituições de ensino públicas e pri-
vadas, mediante a apresentação 
de carteira de estudante, docu-
mentação de identidade e com-
provante de matrícula. O custo se-
ria de R$ 34 milhões, por ano.

O projeto foi vetado pelo po-
der executivo, que alegou não ter 
condições de arcar com o gasto. 
Os vereadores mantiveram o veto, 
na sessão do dia 15 de outubro. Ao 
mesmo tempo, a Prefeitura anun-
ciava que iria apresentar um novo 
projeto, dentro de suas possibili-
dades orçamentárias.

Já no início de novembro, o 
projeto do poder executivo, que 
contemplava os alunos da rede pú-
blica municipal de ensino, come-
çou a ser discutida pelos vereado-
res. Recebeu exatas 29 emendas, 
que ampliaram tanto as possibili-
dades de benefício com a abertura 
para participação dos executivos 
estadual e federal como os gastos, 
através de emendas que aumen-
tariam o número de viagens. As 
emendas levaram os vereadores a 
estender a sessão do dia 7 de no-
vembro até o início da madrugada 
daquela quinta-feira.

PARA LÍDER, REUNIÃO EVITOU 
DESGASTE COM VEREADORES

 ▶ Júlio Protásio destaca iniciativa do Executivo

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Como era o projeto 
original

 ▶ Benefi ciados: alunos da rede 
pública municipal de ensino

 ▶ 44 passagens por mês
 ▶ Fechado para alunos de 

outras redes públicas

Como é o projeto com 
emendas

 ▶ Benefi ciados: alunos da rede 
pública municipal de ensino 

 ▶ 60 passagens por mês, uso 
irrestrito

 ▶ Aberto para alunos das redes 
estadual e federal de ensino

Como é o novo projeto
 ▶ Benefi ciados: alunos da rede 

pública municipal de ensino 
 ▶ 44 passagens por mês para 

uso escolar, com teto de 60 
passagens para atividades 
extracurriculares (esporte e 
cultura)

 ▶ Aberto para alunos das redes 
estadual e federal de ensino, 
desde que os custos sejam 
subsidiados

 ▶ Projeto deve voltar à votação na próxima semana

 ▶ Carlos Castim, procurador-geral do município: projeto de equilíbrio

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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AGORA DÁ
Embora dispondo de uma rede 

hoteleira capaz de atender as ne-
cessidades de um mega evento, 
Natal não conseguia se candida-
tar a receber o Congresso Brasilei-
ro de  Cardiologia pela falta de um 
local próprio para acomodar um 
público de oito mil pessoas. Com 
a Arena das Dunas pronta, agora 
dá. E a candidatura começa a ser 
examinada

GRANA DO NATAL
Até sexta-feira a Previdência 

Social pretende concluir o paga-
mento de R$ 534,5 milhões corres-
pondentes ao pagamento do mês 
de novembro, acrescidos do pa-
gamento da segunda parcela do 
13º salário aos seus aposentados 
e pensionistas que somam 524.242 
ou quase 20% da população do RN.

MARKETING NA ELITE

Depois de várias participações 
por objetivo certo, George Wilde 
passa a integrar o quadro perma-
nente da Polis Marketing Político, 
de João Santana, a partir de janei-
ro de 2014, como redator publici-
tário em três campanhas presi-
denciais distintas: 1 – Sanches Ce-
ren, em El Salvador, José Domin-
go Arias, no Panamá, e 3 - Dilma 
Rousseff , conquistando um lugar 
na verdadeira Champions League 
do marketing eleitoral. Até o fi nal 
de dezembro, Wilde é Diretor de 
Criação da Art&C Comunicação.

RESPONSÁVEL TÉCNICO
Danilo Carvalho, o arquiteto 

responsável por alguns projetos de 
engenharia e instalações da Arena 
das Dunas, pela empresa Stadia, 
estará hoje em Natal participando 
de um evento promovido pelo Ar-
mazém Pará e por uma grande em-
presa de materiais sanitários, des-
tinado a arquitetos, engenheiros e 
instaladores. O projeto de arquite-
tura da Arena das Dunas é da em-
presa norte-americana Populus.

TODOS CONTRA A ZORRA
As várias promotorias de Par-

namirim se uniram para tentar evi-
tar um dos maiores problemas do 
verão de Pirangi, que é o limite no 
uso de equipamentos de som nos 
bares, restaurantes e veículos. Vá-
rias providências estão sendo to-
madas, começando pela mobiliza-
ção de diferentes delegacias de po-
lícia para conter os excessos.

CHEGOU A HORA DE MUDAR
É absolutamente incrí-

vel o silêncio do Sindicato dos 
Professores sobre a resultado 
negativo na nossa escola pú-
blica estadual na avaliação do 
Enem, um tipo de aferição que 
se faz para conhecimento do 
nível de aprendizagem os alu-
nos. No nosso Rio Grande do Norte a melhor escola da rede estadual 
classifi cada ocupa um distante 56º lugar, enquanto que no ranking 
das piores os últimos 40 lugares são todos de escolas estaduais.

Como o Sindicato vê a situação? O que pode ser feito para modifi car 
essa posição vexatória? Manter indefi nidamente o regime de cotas nas 
universidades públicas para compensar a falta de aprendizagem na es-
cola pública? O professor tem alguma responsabilidade neste quadro?

Nos últimos 30 anos, o Rio Grande do Norte vem ouvindo um movi-
mento organizado repetindo que a “melhoria do ensino” está relacionada 
com o aumento dos salários dos professores? Será que esse discurso ain-
da continuará? Estamos trazendo o assunto e provocando diretamente o 
Sindicato porque entendemos que não haverá melhoria do ensino sem a 
existência de compromisso com o ensino. Provocação extensiva aos tra-
dicionais cobradores e críticos do sistema educacional do Estado.

O Rio Grande do Norte está colhendo agora o que foi plantado 
nos últimos oito anos, período que pode ser caracterizado no setor 
educacional por um único dado: a existência de dez secretários de 
Educação em oito anos. Basta esse fato para explicar as muitas de-
fi ciências que começam na própria estrutura das escolas e termina 
na falta de professores, de determinadas matérias, em sala de aula.

Esse quadro deplorável da educação não pode esconder o enor-
me esforço que vem sendo feito em nível de Estado para modifi car 
essa realidade, e que tem um ponto emblemático a apresentar: -é 
a criação de um sistema capaz de oferecer informação precisa, em 
tempo real, sobre as escolas estaduais, que só agora começaram a 
conviver com o computador como ferramenta de gestão. Esse ano, 
por exemplo, as cenas deploráveis de fi las nas portas das escolas 
para a garantia de uma vaga já não existem. Nas escolas estaduais, a 
matricula está sendo feita pelo computador.

Pela avaliação negativa do ensino da escola estadual é chegada 
a hora do estabelecimento de um diálogo entre os gestores da Edu-
cação e os professores que seja feito além das greves. Aliás, é preciso 
avaliar a participação das greves na formação deste resultado.

Somente depois desse entendimento é que a sociedade poderá ser 
convocada. O que não dá é para fi car indiferente numa hora em que 
a avaliação do sistema aparece de forma tão negativa. Está na hora de 
cada um assumir a sua responsabilidade diante de um resultado que 
não pode se instituir indefi nidamente sem perspectiva de mudança.

A iniciativa do Governo Federal em fazer a avaliação da qualida-
de do ensino oferecido em todo o Brasil deve merecer o reconheci-
mento de toda a população, sobretudo se conseguir provocar mu-
danças. O clima de antagonismo que justifi ca um estado de situação 
de greve, como vem acontecendo nos últimos anos, também preci-
sa ser avaliado num contexto geral.

Chegou a hora da qualidade. É possível que nos últimos três 
anos se tenha estabelecido uma base mínima para se começar a 
pensar na efetiva melhoria da qualidade do ensino, que exige insta-
lações adequadas, pessoal qualifi cado, além de professores e alunos 
em salas de aula. Sem esquecer a necessidade de quebra de paradig-
mas, começando pelo reconhecimento de que o modelo atual pre-
cisa ser modifi cado. O que não se conseguirá apenas com um lado 
acusando o outro e se preservando de qualquer responsabilidade. A 
hora é do compromisso. Compromisso com a educação.

 ▶ Festejando os seus 60 anos, a Fiern 
divulga hoje o resultado do seu Prêmio de 
Jornalismo.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini vai 
hoje a Aracaju participar do velório do 
governador Marcelo Deda.

 ▶ O pessoal da ABIH abre a temporada 
de confraternizações hoje com um 
almoço no Ocean Palace.

 ▶ Tem tapete vermelho na esquina 
da av. Campos Sales e rua Mossoró, na 
calçada da Clínica Dickson Fonseca em 
tempo de Natal.

 ▶ O presidente da Câmara, Henrique 
Alves, realizou ontem a sua revisão 
eleitoral, no posto do TRE

 ▶ Hoje é o Dia Internacional das 
Pessoas Portadoras de Defi ciência.

 ▶ A UFERSA abre hoje em Mossoró 
o 1º Festival de Cultura da Ufersa 
homenageando Vinícius de Morais e 
Dorival Caymi.

 ▶ Os municípios de Senador Georgino e 
Severiano Melo completam hoje 50 anos 
de sua criação.

 ▶ Santo do Dia de hoje: São Francisco 
Xavier.

 ▶ Começa hoje no hotel Praiamar o 
7º Forum Estadual de Humanização, 
promovido pela Secretaria dE Saúde.

 ▶ Há 90 anos a povoação de Alexandria 
era elevada a categoria de Vila e a vila de 
Lajes se tornava cidade.

 ▶ Erinaldo Rafael da Silva é o novo 
cidadão honorário de Natal, por decisão 
do plenário da Câmara Municipal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO ABDON GOSSON, HOTELEIRO, AGENTE DE VIAGENS E 
REPRESENTANTE DE EMPRESA AÉREA INTERNACIONAL

A Copa será mais importante 
que todas as políticas 
públicas de turismo no 
Rio Grande do Norte”

AGNELO EM CAMPANHA
O deputado Agnelo Alves, 80 

anos, começa a aquecer os tambo-
rins para a conquista de um novo 
mandato na Assembleia Estadu-
al. Hoje vai a Jardim do Seridó onde 
será homenageado, se reunirá com 
correligionários e ainda vai gerar o 
seu programa de rádio, direto dos 
estúdios da Rádio Cabugi do Seridó.

DÚVIDA DOS INFIÉIS
Segundo levantamento da Fo-

lha de S. Paulo, pelo menos 86 de-
putados estaduais, em todo o Bra-
sil, podem ser enquadrados como 
“infi éis”, por troca de legenda, a 
exemplo de 13 deputado federais 
que a Procuradoria Geral da Repú-
blica solicitou a cassação dos seus 
mandatos. Infi éis são os que tro-
cam de legenda sem justa causa.

PAPUDA RESORT
A tentativa de politizar a pri-

são dos mensaleiros, transforma-
dos em “presos políticos” em vez de 
políticos presos, está gerando um 
efeito contrário inesperado, na me-
dida em que se identifi ca a existên-
cia de privilégios oferecidos a eles, 
em relação aos presos comuns.

CINEMA NA RIBEIRA
O Cineclube Natal inicia hoje a 

sua última promoção do ano, rea-
lizando no Nalva Café, na Ribeira, 
uma semana de realizações de Fran-
çois Truff aut, um dos grandes no-
mes do cinema francês. A primeira 
sessão, programada para as 18h30 
será do fi lme “Atirem no pianista”.

TRABALHO EM SILÊNCIO

O vereador Albert Dickson con-
seguiu montar o projeto para dar 
uma sede própria à Câmara Munici-
pal a partir de duas atitudes: 1 – per-
sistência; 2 – discrição. Depois de 
identificar o terreno na Redinha, ele 
envolveu a UFRN no desenvolvimen-
to do seu projeto e atraiu o Poder 
Executivo, conseguindo fazer tudo 
isso sem provocar maiores discus-
sões. Por isso, agora tem um projeto 
pronto e proposta de financiamento.

MÉDIA BAIXA
Das escolas do Rio Grande do 

Norte, particulares e públicas, ape-
nas, 29,4% conseguiram fi car aci-
ma da média nacional no Enem, 
enquanto 70,8% fi caram abaixo da 
média. Nosso Rio Grande do  Nor-
te fi cou em 14º lugar. A média na-
cional do Enem foi de 521 pontos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Centro Zona Norte
A obra está prevista para ser entregue apenas daqui a dois anos. 

Mas não há como negar que a notícia de que a Prefeitura de Natal 
e a Câmara de Vereadores vão mudar para a Zona Norte é um óti-
mo sinal para a cidade, por muitos aspectos. Um dos principais de-
les é a questão do aluguel pago pelo Legislativo de Natal à Universi-
dade Federal (dona do Palácio Djalma Maranhão) e pelo executivo, 
no caso, para manter algumas secretarias que não possuem sede 
própria. A partir da entrega desses prédios, previstos para existir ao 
lado da ponte Newton Navarro, na Redinha, todo o dinheiro gastos 
com esses aluguéis estará disponível, por exemplo, para algum in-
vestimento direto que benefi cie a população. 

A secretária Virgínia Ferreira afirma categoricamente que só a eco-
nomia com o fim do pagamento com alugueis será suficiente para quitar 
os financiamentos. E – pode-se deduzir - quando o financiamento esti-
ver quitado esses recursos “extras” poderão continuar sendo usados, por 
exemplo, em alguma obra na área de saúde, saneamento ou educação. 

Mas os benefícios não fi cam só nisso. Com a instalação do cen-
tro administrativo na Zona Norte, haverá todo um impulso na eco-
nomia da área. Imagine: haverá centenas de funcionários que pre-
cisarão, por exemplo, almoçar, pagar contas, fazer compras, entre 
outras necessidades. E que – se tiverem a possibilidade – farão isso 
na Redinha mesmo, desde que a opção exista. Ocorrerá no bairro o 
que existe em cidades do interior, quando uma repartição pública 
é instalada e logo se verifi ca melhoria nos serviços e na economia. 

Outro aspecto é a concentração dos serviços. Uma pessoa que 
precisa resolver algo em secretárias diferentes não precisará mais 
se deslocar muito: tudo estará num só local, acredita-se. Num mes-
mo ponto, por exemplo, o cidadão (supõe-se) poderá resolver algu-
ma pendenga na Secretaria de Tributação e, caso precise, resolver 
ao lado algo na Procuradoria.

Ainda há o fato de que o Centro da cidade, próximo ao Cameló-
dromo; e no entorno da Câmara haverá uma abertura de vagas de 
estacionamento, já que os funcionários dos dois poderes passarão 
a trabalhar em outra região. Hoje, nesses dois pontos da cidade, há 
carros demais e espaço de menos. 

E ainda há outro aspecto, não menos importante. Instalada 
na Zona Norte, não há como a Prefeitura não querer que a região 
se desenvolva mais do que já vem se desenvolvendo nos últimos 
anos. Sendo assim, a instalação do centro administrativo de Na-
tal na Região deve marcar também uma mudança de tratamen-
to para a região, que há muito merece uma revisão no que diz res-
peito ao Plano Diretor. O Centro Administrativo de Natal, um pro-
jeto verde, que conta com a consultoria da UFRN, pode muito bem 
ser o marco do início de um projeto de desenvolvimento sustentá-
vel que agrade empresários e população; e comprove que a vonta-
de política ainda é a mãe da boa governança. 

Editorial

O sorriso da manhã
Quantos anos, histórias de vida e sentimentos cabem num 

olhar? Se prestarmos atenção, há muitos espaços preenchidos den-
tro do silêncio desse gesto. Acho que todo mundo se permite viven-
ciar o calor de um olhar e vislumbrar tudo o que ele tem para di-
zer, sem que para isso seja necessária a emissão de um único som, 
a não ser aquele que provém do inefável. A gente só está pronto 
para ouvir as palavras que vêm dos outros, depois que não teme-
mos mais o silêncio dos cílios. E sentimos que é possível olhar bem 
de perto e ir além de Narciso. Sei que me aproximo da medida do 
amor quando, quieta e atenta, encaro a íris da pessoa amada e não 
tenho mais medo de ser eu mesma. É quando sinto um misto de 
paz, alívio, compreensão, admiração e carinho pelo que vejo e que 
está além de mim. Já vi e vivi muitas coisas. Mas, essas mesmas coi-
sas estão constantemente dando lugar a outras que nem sempre 
eu sei o nome ou sinto necessidade de ter domínio. E a isso eu cha-
maria de esperança. Mas você pode dar o nome que quiser.

Quando conheci a pequena Antonia, ela chegou meio tímida 
e com a mudez inerente às crianças sensíveis e inteligentes num 
primeiro momento com adultos estranhos. Estudou e avaliou 
minhas intenções o quanto quis. E eu deixei, porque tinha espe-
ranças de que em algum momento ela me devolveria com aque-
le olhar inédito. Aquele olhar infantil por sobre as coisas impor-
tantes do mundo como o voo da borboleta no jardim, o desenho 
da TV, o balanço do parquinho ou o pulo do “bebê gatinho”. E, fi -
nalmente, aconteceu. Estávamos sozinhas conversando qualquer 
coisa, fi zemos uma pequena pausa e nos olhamos com aquele 
olhar primitivo e livre dos dicionários e das gramáticas. Que conti-
nha só o léxico da cumplicidade. E a manhã se abriu num sorriso.

Outro dia, enquanto olhava as fotografi as do aniversario da 
minha mãe, observei mais atenta a uma das fotos em que saíram 
meu tio Veríssimo e minha tia Leda. Havia ali um olhar dele sobre 
ela no qual cabiam seus 39 anos de casados; cabiam os três fi lhos, 
as noras e os dois netos; cabiam as febres, as  cataporas e os deve-
res de casa dos meninos ainda pequenos; as prestações do carro, a 
casa dos primeiros anos no Alecrim, a de Nova Descoberta que re-
serva o maior número de páginas em suas histórias até então e a 
casa de agora; cabiam o almoço de domingo e o banho de piscina 
na Apurn; o mestrado em Minas; todos os outros parentes agrega-
dos ao longo desses anos; cabiam a saúde e a doença; a tristeza e a 
alegria; o passado e o presente de mãos dadas com um laço indis-
solúvel que fazem do olhar dele a extensão do dela e vice-versa. E 
quando eu vi aquele olhar, me encostei de novo no sorriso da ma-
nhã e senti uma esperança urgente nessa coisa a que não temos 
total domínio e a que chamamos de amor, e que é sempre capaz 
de subverter até mesmo um momento ruim, um triste crepúsculo.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Mão dupla
O ex-presidente Lula demonstrou impaciência ontem com a 

cobrança que o PMDB faz por apoio do PT a seus candidatos a 
governador em vários Estados. Em reunião com dirigentes e pré-
-candidatos petistas num hotel em São Paulo, Lula reiterou que 
não está fechada a aliança do PT com o candidato da família Sar-
ney no Maranhão e reclamou de falta de reciprocidade do partido 
de Michel Temer, que não fechou com candidatos petistas em Mi-
nas, Bahia, Rio Grande do Sul e Paraná. 

ALTO LÁ 
“Vá com calma, Lindbergh”, 
pediu Lula ao pré-candidato 
e senador petista do Rio. Dis-
se que o PT foi aliado do go-
vernador nos dois mandatos e 
não pode romper bruscamen-
te com ele. 

INSTAGRAM 
Para mostrar sintonia com o 
governo federal, o governo Ca-
bral insiste para que Dilma 
Rousseff  participe da entre-
ga de novas unidades do Mi-
nha Casa, Minha Vida para ví-
timas das enchentes de 2011 
em Nova Friburgo, na região 
serrana. 

METAMORFOSE... 
O Palácio do Planalto acredi-
ta que o fato de que a maioria 
da população quer mudanças 
pode ser usado em benefício de 
Dilma Rousseff . Pesquisas qua-
litativas do PT apontam que 
os eleitores viram esse sentido 
nas ações da presidente após 
os protestos. 

...AMBULANTE 
A partir desse diagnóstico, o 
governo vai investir no discur-
so de que “avanços” foram ob-
servados em áreas como o 
Mais Médicos, o Pronatec e o 
Minha Casa, Minha Vida. 

EM ABERTO 
Números do Datafolha apon-
tam que, no grupo de eleito-
res que dizem querer ações di-
ferentes do próximo governo, 
32% declaram voto em Dilma, 
25% em Aécio Neves (PSDB) 
e 15% em Eduardo Campos 
(PSB). 

VETERANOS 
Campos e Marina Silva darão 
papel de destaque na pré-cam-
panha a mais um ex-ministro 
de Lula: na sexta-feira, José Go-
mes Temporão, que comandou 
a pasta da Saúde, coordenará 

seminário sobre a área na Fun-
dação João Mangabeira. 

NATAL MAGRO 
Os eventos organizados pelo 
PSB após a aliança entre Edu-
ardo e Marina fi zeram a legen-
da fechar novembro com R$ 
200 mil de défi cit. O partido 
vai apertar os cintos até o fi m 
do ano. 

ANO VELHO 
Em conversa no Recife, Eduar-
do Campos indicou para Ro-
berto Freire (PPS) que espe-
ra uma declaração ofi cial de 
apoio a sua candidatura ainda 
este ano. 

BANHO DE POVO
Mais do que a leve recuperação 
de Geraldo Alckmin (PSDB) 
após os protestos de junho, tu-
canos fi caram entusiasmados 
com o desempenho do gover-
nador entre o eleitorado mais 
pobre, identifi cado com o PT. 

VAI MAL 
Na região metropolitana da ca-
pital, onde o tucano tem per-
formance pior, o Palácio dos 
Bandeirantes programa agen-
da intensiva de eventos e entre-
gas de obras em 2014 nas áreas 
de saúde e mobilidade. 

MEDIDA CERTA 
A Assembleia de São Paulo 
comprou, por R$ 45 mil, um 
analisador de composição cor-
poral para o serviço médico da 
Casa. O aparelho, que faz diag-
nósticos de obesidade, servirá 
para exames em funcionários. 

TAMO JUNTO 
O secretário de Segurança Pú-
blica de São Paulo, Fernando 
Grella, recebeu apoio do pre-
feito petista de São Bernardo, 
Luiz Marinho, ao projeto de 
lei que fecha o cerco em tor-
no de desmanches de carro no 
Estado. 

Haddad abandonou promessas, 
perdeu um secretário sob suspeita e 
mordeu o bolso do eleitor. Estranho 

seria se não despencasse.

DO VEREADOR MARIO COVAS NETO (PSDB-SP), sobre a 

avaliação positiva do prefeito Fernando Haddad (PT), que 

passou de 34% para 18% em seis meses. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SÉRIE B 
No congresso que realizou no fi m de semana, o PSOL levou a 

votação a possibilidade de defi nir sua candidatura à Presidência 
no evento ou de realizar prévias entre Randolfe Rodrigues e Lu-
ciana Genro. Favorável à consulta, o fl amenguista Marcelo Freixo 
provocou o palmeirense Ivan Valente e o vascaíno Milton Temer: 

– Vocês vão cair de novo, coisa que nunca aconteceu com o 
Flamengo! 

Ao fi nal, a prévia foi derrotada por 201 votos a 186, e Rodrigues 
foi escolhido candidato. Milton Temer devolveu: 

– Desta vez o Palmeiras não caiu nem o Vasco foi vice..

FOLHAPRESS

UMA MULTIDÃO OCUPOU ontem as 
ruas de Aracaju para a despedi-
da ao governador Marcelo Déda 
(PT), que morreu na madrugada 
aos 53 anos. 

Em segundo mandato à fren-
te do Estado, Marcelo Déda fazia 
tratamento contra um câncer 
gastrointestinal havia um ano e 
três meses. Ele estava licenciado 
da gestão desde maio. 

Eleito vice de Déda, Jackson 
Barreto (PMDB) já vinha atuando 
como governador em exercício e 
agora assume o posto até 2014. 

O corpo de Déda deixou pela 
manhã o hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, e chegou a Araca-
ju no fi nal da tarde. Milhares de 
pessoas acompanharam o cor-
tejo do aeroporto até o Palácio 
Olímpio Campos, local do velório. 

O trajeto de cerca de 8 km 
entre o aeroporto e o palácio foi 
tomado por moradores. Famí-
lias se aglomeravam na calçada, 
sentadas na porta de casa ou em 
carros estacionados. Muitos se-
guravam bandeiras do PT ou de 
Sergipe. 

Em nota, a presidente Dil-
ma Rousseff , que esteve no veló-
rio, disse ter perdido “um gran-
de amigo”. Citou ainda a trajetó-
ria “marcada pela dedicação em 
transformar para melhor a vida 
das pessoas”. 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, também em nota, 
lembrou a atuação de Déda na 
criação do PT e disse que o ser-
gipano foi “exemplo de dignida-
de e compromisso público” na 
política. Lula chegou ao velório 
ao lado do prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad (PT). 

Advogado, Déda militou no 
movimento estudantil e aos 25 
anos foi segundo colocado na 
eleição de 1985 para prefeito de 
Aracaju. Elegeu-se deputado es-
tadual no ano seguinte com vo-
tação recorde no Estado: 32 mil 
votos. 

O petista ocupou cadeira na 
Câmara dos Deputados de 1994 
a 2000, quando venceu a disputa 
pela Prefeitura de Aracaju. Reele-
geu-se em 2004 e renunciou em 
2006 para concorrer ao governo. 

Naquele ano, derrotou o en-
tão o governador João Alves Fi-
lho (DEM), atual prefeito de Ara-
caju e representante de grupo 
político tradicional no Estado. 

Voltou a vencer o rival em 2010, 
na disputa pela reeleição. 

Na eleição municipal do 
ano passado, contudo, foi a vez 
de João Alves vencer o grupo de 
Déda, que apoiou Valadares Fi-
lho (PSB), na eleição em Aracaju. 

Durante a licença, Déda teve 
atritos com seu substituto. Em 
julho, usou uma rede social para 
se dizer “triste e decepcionado” 

com uma nomeação para uma 
estatal feita por Barreto, que 
deve tentar a reeleição. “Minha 
saúde não me permite mais do 
que o desabafo”, afi rmou. 

Déda foi casado duas vezes e 
deixa mulher e cinco fi lhos. Após 
o velório, que deverá se estender 
até a tarde de amanhã, o corpo 
do governador seguirá para cre-
mação em Salvador.

Ao lamentar a morte do go-
vernador de Sergipe, Marce-
lo Déda (PT), a presidente Dil-
ma Rousseff  afi rmou ontem 
que o aliado, “um grande ho-
mem”, “exerceu a Política com P 
maiúsculo”.

Em nota ofi cial, Dilma diz 
que perdeu “um grande ami-
go”. “A sua trajetória foi mar-
cada pela dedicação em trans-
formar para melhor a vida das 

pessoas, especialmente as mais 
humildes.”

“Eu perdi hoje um grande 
amigo, daqueles das horas boas 
e más. Déda era capaz de reci-
tar poesia, inclusive as próprias, 
com a força de um grande artis-
ta e a naturalidade de um repen-
tista. Ao mesmo tempo, era ca-
paz de aprimorar uma discussão 
com uma lógica irretocável”, dis-
se a presidente.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Fede-
ral recomendou ontem a pri-
são imediata do ex-deputado 
federal Bispo Rodrigues (então 
no PL, hoje PR), elevando para 
três o número de réus do men-
salão que podem começar a 
cumprir suas penas a qualquer 
momento. 

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, enviou 
parecer ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal) afi rmando não ser 
cabível o recurso apresentado 
por Rodrigues, que foi condena-
do a 6 anos e 3 meses de prisão 
pelos crimes de lavagem de di-
nheiro e corrupção passiva. 

O ex-deputado havia apre-

sentado os chamados embar-
gos infringentes, mas esse tipo 
de recurso só é cabível quando 
o condenado obteve pelo me-
nos 4 dos 11 votos do STF por 
sua absolvição.  

Já o delator do esquema, Ro-
berto Jeff erson, deve passar até 
quarta por uma perícia médica 
para que Barbosa defi na se, de-
vido ao tratamento de um cân-
cer, ele cumprirá pena no presí-
dio ou em prisão domiciliar. 

No caso de Jeff erson, o STF 
o intimou a comparecer ao Inca 
(Instituto Nacional de Câncer) 
hoje, às 8h30, para a realização 
de sua perícia médica. 

De acordo com a intimação, 

Jeff erson, que retirou um cân-
cer do pâncreas em 2012, deve-
rá levar ao Inca seus exames pré 
e pós operatórios, além de lau-
dos e relatórios médicos que di-
zem respeito ao tratamento de 
sua doença. 

Entre os condenados no 
processo do mensalão, Jeff er-
son foi o único que, ainda na 
fase de recursos, apresentou 
um pedido de prisão domici-
liar ao STF. De acordo com seus 
advogados, enviar o petebista 
para a prisão signifi caria uma 
pena de morte. 

Quando o laudo do Inca es-
tiver concluído, Barbosa deve 
seguir o mesmo procedimento 

adotado para o ex-presidente 
do PT José Genoino, que tam-
bém pede prisão domiciliar de-
vido a problemas de saúde. 

O Ministério Público defen-
deu ontem que o deputado José 
Genoino permaneça em pri-
são domiciliar por, pelo menos, 
mais 90 dias. 

Em parecer enviado ao STF, 
o procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, afi rmou que, 
apesar de laudos médicos te-
rem dito não ser imprescin-
dível o cumprimento da pena 
em casa, o presídio da Papuda, 
em Brasília, representa “risco” à 
saúde do petista ao não ofere-
cer a estrutura necessária. 

 ▶ Corpo do governador de Sergipe deixa São Paulo pela manhã

NELSON ANTOINE/FOLHAPRESS

ADEUS A DÉDA
/ LUTO /  MULTIDÃO RECEBE O CORPO DE MARCELO DÉDA NAS RUAS DE ARACAJU. 
GOVERNADOR DE SERGIPE MORREU AOS 53 ANOS APÓS PERDER LUTA CONTRA CÂNCER

 ▶ Cortejo segue em carro do Corpo de Bombeiros em Aracajú

DANIELLE / FOLHAPRESS

“PERDI UM GRANDE 
AMIGO”, DIZ DILMA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ÍNTEGRA DA NOTA DE PESAR DA PRESIDENTE
O Brasil e o Estado de Sergipe perderam hoje um grande homem. Como 

prefeito, deputado e governador, Marcelo Déda exerceu a Política com P 
maiúsculo. A sua trajetória foi marcada pela dedicação em transformar para 
melhor a vida das pessoas, especialmente as mais humildes.

Eu perdi hoje um grande amigo, daqueles das horas boas e más. 
Déda era capaz de recitar poesia, inclusive as próprias, com a força de 
um grande artista e a naturalidade de um repentista. Ao mesmo tempo, 
era capaz de aprimorar uma discussão com uma lógica irretocável.

Marcella, Yasmim, Luísa, João Marcelo e Mateus perderam um pai 
amoroso. Eliane perdeu um companheiro leal. Déda foi um exemplo de 
coragem na saúde e na doença e um exemplo de caráter na vida privada 
e na trajetória pública. Déda fará falta. Mas seu exemplo nos guiará.

 ▶ Déda: mais de um ano internado

JOSE CRUZ / ABR

PGR quer Bispo Rodrigues preso e 
Genoino em casa; Jeff erson é intimado

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

Limpeza exemplar
(sobre a atualização do site) Parabéns 
à equipe da internet do Novo Jornal. 
Já estão nas folhas os textos de Sexta 
e Sábado. 

François Silvestre
Pelo site

Minha namorada 1
Estranho, também sou apaixonado 
pela Paola Oliveira e não sei o que 
será de mim quando de repente ela 
não vier me visitar no horário nobre da 
noite, me sinto tão próximo dela. Enfi m 
...tenho minha esposa para suprir esta 
saudade...heheh

Fernando Matias
Pelo site

Minha namorada 2
Brilhante comparação!! Não troco 
minha namorada (AMÉRICA FUTEBOL 
CLUBE) por Paola Oliveira (Flamengo) 
nenhuma...

Matias Aguiar Neto
Pelo site

Parabéns
(Sobre a reportagem “Estudantes 
do interior do RN descobrem forma 
de conservar frutas usando cera de 

abelha”)
Parabéns por sua pesquisa e 
resultados alcançados.

Francisco de Carvalho Rodrigues
Pelo site

Superação
Para quem não sabe, além de 
excelente jornalista Vania Marinho foi 
professora da primeira turma de Moda 
do RN, na UNP, e eu tive o privilégio de 
ter estudado com essa maravilhosa 
pessoa, professora Vania Marinho 
obrigada. Muita carinho !!! Sua aluna

Patricia Vieira
Pelo site

Mais médicos
(Sobre “Mais médicos para somar”) 
Para somar o número de mortos?  
Na Bahia, recentemente, um deles 
(cubano) receitou 40 gotas de certo 
medicamento a uma criança, quando 
o certo seriam 4.  São médicos-

escravos. A maior parte dos seus 
vencimentos fi ca com o governo 
sanguinário de Cuba.   Basta dizer que  
não podem sair do Cuba, para viverem 
e trabalharem em outro país.

Magno Teotônio
Pelo site 

Redinha
Praia linda, mas abandonada por 
aqueles de deveriam preservar a 
cidade e incentivar o turismo, trazer 
divisas para a cidade

Larissa Medeiros
No Instagram

Centro Administrativo 1
Taí, fi nalmente uma boa notícia vinda 
da Cãmara Municipal. Tudo bem que 
não será dos locais mais próximos, 
mas essa história da Câmara e 
da Prefeitura terem um local para 
trabalhar é uma ótima iniciativa. Além 
do mais, valoriza a Zona Norte.  É 

torcer para que se torne realidade.  

Juliana Rocha
Por e-mail

Centro Administrativo 2
Agora não como a Zona Norte 
continuar desprestigiada pelo resto da 
cidade: de uma paulada só vai ter a 
Câmara Municipal e a Prefeitura, tudo 
na Redinha. Quem diria um negócio 
desses? Parabéns a quem teve essa 
ideia. 

Joaquim Pereira da Silva
Por e-mail 

Mensalão 
Ninguém aguenta mais esse lenga-
lenga do mensalão. E ninguém 
aguenta mais a tentativa descarada 
dos condenados de tentar fugir das 
suas condenações. O exemplo tem de 
ser dado. Doa a quem doer. 

Milton Azevedo
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Luz e Escuridão
Quando vejo os telejornais ou passeio pelos posts chorosos ou 

irados das redes sociais, quando assisto aos dramalhões da TV ou 
leio um romance, quando ouço as pessoas que me buscam ou dis-
cuto em família... aí o que era uma desconfi ança vira certeza: pre-
cisamos da escuridão para existir. 

Pelo menos para existir no nível periférico do ser, o ego, com 
seus confl itos intermináveis e sua percepção maniqueísta do uni-
verso, a eterna batalha entre o bem e o mal. 

Nesse nível superfi cial, a compreensão da unidade do cosmo 
jamais irá além do intelecto, não passará de um conceito. Con-
servadores ou liberais, autoritários ou libertários, estamos sempre 
em duelo com inimigos, quase sempre imaginários, movidos pelo 
fervor de iluminar os outros com a nossa luz e, não raro, atormen-
tados por sentimentos de culpa explícitos ou disfarçados. Para le-
var adiante nossas guerras santas, construímos argumentos e es-
tabelecemos estruturas asfi xiantes, desperdiçando energias e a 
própria vida nesse erro estratégico. 

Mas o que fazer? Há algo lá dentro a nos dizer que existe ou-
tro jeito, porém o ego, cioso de seus caprichos e carente de aplau-
sos, sempre repetirá que foi assim que erguemos a civilização e do-
minamos o mundo. 

Falta-nos, certamente, a clareza de uma fábula simples.
No Oriente, conta-se que um dia a Escuridão foi até Deus para 

queixar-se da perseguição implacável que lhe movia a Luz. 
- Ela me segue e incomoda-me em toda parte - disse a 

denunciante. 
Desejoso de por ordem na sua criação, Deus, de imediato, or-

denou que trouxessem a Luz ao recinto para uma acareação.
- É verdade que você anda assediando sua irmã Escuridão - 

disse o Criador, olhar severo para a fi lha ofuscante.
- Escuridão? Que Escuridão? Não a conheço – respondeu a Luz.
E, nesse instante, todos na sala perceberam que a Escuridão 

havia desaparecido.
Ter consciência da própria escuridão e do lado escuro da vida 

– e aceitá-los como parte do universo! - é condição fundamental 
para o nosso equilíbrio e o desenvolvimento espiritual, o esforço 
diário de comprometimento com as forças de preservação e har-
monia, sem resistência aos eventos naturais de entropia (agitação 
e desagregação) necessários à renovação das formas. Mas focar, o 
tempo inteiro, só as nossas fragilidades e erros leva-nos ao vazio 
de uma vida reativa, sem real criatividade e gratifi cação espiritual, 
ainda que repleta de realizações e de “conquistas”.

Há sentido e sabedoria na recomendação de Jesus: “Fazei bri-
lhar a vossa luz”.

Diante da própria escuridão e da escuridão dos outros, acen-
der a luz, investindo no lado virtuoso, não nos livra apenas do 
mau-humor e dos sentimentos de culpa que nos empurram cons-
tantemente para o teatro da guerra. Acender a luz devolve-nos a 
capacidade de mudar o mundo sem renunciar à alegria. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

No Facebook, pelo celular, sem 
aviso algum, aparece a imagem 
do rosto do ator Paul Walker, que 
faleceu sábado, num acidente de 
carro. Muitos viram no acidente uma 
ironia porque ele era um dos astros 
de “Velozes e Furiosos”, franquia 
que explora o tema “velocidade”. No 
facebook, o rosto que colocaram 
foi o do ator após o acidente, 
completamente dilacerado. Falso, 
claro. Mas não deixa de ser maldoso. 
No jogo de computador, um trio 
negocia dinheiro e armas num porto. 
Um policial aparece. Uma briga é 
travada. Um dos homens é morto 
após um ataque com um machado. 
O golpe o acerta no rosto. O sangue 
jorra tanto que, em dado momento, 
parece que vai saltar pela tela.  

Um amigo me conta de outro jogo 
de computador cujo enredo consiste 
na perseguição a um psicopata 
que mata crianças. Só crianças. O 
jogador pode ser, em determinado 
momento, o pai de uma das crianças 
sequestradas. E tem 48 horas para 
desvendar o enigma que o separa do 
assassino e (quem sabe?) recuperar 
seu fi lho com vida. No Whatsapp, 
todos os dias, vídeos e fotos (bobos 
até), alguns com mensagens sexuais 
idiotas, como uma mulher nua que 
pedala uma bicicleta cuja sela é um 
brinquedo sexual que a penetra a 
cada pedalada. 

Próximo à quadra de basquete, 
na Cohab (em Ceará-Mirim), um 
carro de som, muitos jovens (garotos 
e garotas), todos bebendo, alguns 

fumando. Nas alturas,  músicas 
que entoam os seguintes mantras: 
“meu bolso não é piscina, mas está 
cheio de peixe”; “quando vê nota 
de R$ 100, elas vêm”; “o poder está 
na ‘tcheca’” (mais de 10 vezes); e 
outras mensagens sempre exaltando 
o poder do dinheiro e das bebidas 
associado ao favor sexual, como 
uma espécie de lazer. Ao redor, 
os garotos e garotas, dançando, 
dançando. De volta aos vídeo-
games e PCs, GTA (nada contra o 
jogo), mas ninguém pode negar que 
a experiência é imersiva demais 
porque ali se ensaia a realidade, tal e 
qual. Um mundo onde é permitido 
roubar, matar, bater; fazer tudo que 
(na teoria) não podemos na “vida 
real”.    

Na TV, um garoto morto. As 
investigações apontam que seu 
padrasto, supostamente viciado em 
cocaína, o teria assassinado e jogado o 
corpo num rio. Dia desses, antes disso, 
outro garoto, 12 anos: matou os pais, a 
avó, uma tia e depois se matou. Torci 
muito para que isso fosse a versão 
errada do crime.  Não foi. O garoto 
realmente era o assassino. Antes, mais 
ainda, a garota jogada pelo próprio pai 
pela janela do apartamento. Tudo isso 
na TV.

No jogo de futebol, no Estádio 
ou pela TV, o jogador faz o gol e 
vem dançar no meio do campo, 
sinalizando exatamente aquelas 
músicas nas quais as mulheres são 
algo que precisa ser pago, pego e 
comido. Cuspido, também? Ou pior: o 

cara engata uma metranca e dispara 
contra a torcida. Balas invisíveis, que 
coisa linda de se ver. A torcida vai ao 
delírio. 

[Ninguém tem a genialidade 
de, ao marcar um gol, fazer algum 
gesto que incentive a educação. 
Ou a importância da leitura. Ou da 
tolerância ao time rival, ao partido 
dos outros, à religião do vizinho, às 
diferenças e a importância do bom 
convívio.]     

Nos comerciais de TV, as 
mulheres servidas em bandejas e 
sempre a ideia de que um carro veloz 
leva a algum lugar inalcançável, que 
outro mais barato jamais poderá 
chegar. E quanto mais o tempo 
passa, mais essas mensagens se 
tornam agudas. Tudo isso no meio 
do mundo, sem barreira alguma. 
Tudo isso assim, chegando às nossas 
casas. Tudo isso vivendo nos nossos 
computadores, nos nossos celulares, 
nas nossas televisões, circulando ao 
nosso redor. Invadindo o terreno dos 
sonhos. Tentando nos puxar para 
algum lugar onde os instintos falam 
mais alto que o raciocínio. Um lugar 
onde os impulsos e desejos falam 
mais forte do que a vontade própria. 

Um lugar que traga – sem 
esforço algum –milhares de 
pessoas indefesas que não tiveram 
oportunidade educacional para 
identifi car o quanto são exploradas 
por essas mensagens de sexo, morte 
e violência. Um mundo assim. O 
mundo ao nosso redor. Um mundo 
que tenta devorar a cabeça de todos 

os que ainda estão formando seus 
mundos. Um mundo que devora os 
fracos e indefesos. Esse nosso mundo 
de cada dia. 

E você ainda acha que zumbis 

sem cérebro e famintos por carne 
humana são irreais; ou algo que só 
existe na série da TV. Acorde. Os 
zumbis estão em toda parte. 

Só o cérebro pode nos salvar. 

Mundo zumbi (ou ‘só o cérebro salva’)
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FOLHAPRESS

A Petrobras teve ontem seu 
maior tombo diário na Bolsa 
desde a crise de 2008, diante da 
decepção do mercado com o re-
ajuste da gasolina e do diesel 
anunciado na última sexta-fei-
ra e com a falta de detalhes so-
bre a nova política de preços da 
estatal. 

Os papéis mais negociados 
da companhia fecharam em 
queda de 9,21%, a R$ 17,36, en-
quanto os ordinários (menos 
negociados, com direito a voto) 
registraram desvalorização de 
10,37%, a R$ 16,42. Foi a maior 

perda diária de ambos os papéis 
desde 12 de novembro de 2008, 
quando perderam mais de 13% 
cada. 

As duas ações da estatal, 
juntas, representam cerca de 
12% do principal índice de ações 
da Bolsa brasileira, o Ibovespa, 
que fechou em queda de 2,36%, 
a 51.244 pontos. Foi a maior des-
valorização diária do índice des-
de 30 de setembro deste ano, 
quando perdeu 2,61%. 

Em nota, a estatal deixou 
claro que os critérios de reajus-
te não serão divulgados, mas 
disse que o modelo irá garantir 
a “convergência dos preços in-
ternacionais dos combustíveis 
ao mercado doméstico”. Esse 
processo é considerado essen-
cial por especialistas para que 
a empresa reduza o prejuízo e 
consiga manter seu modelo de 
negócios. 

RÁPIDOS NO GATILHO
/ BOMBA /  MAIORIA DOS POSTOS DE COMBUSTÍVEL DE NATAL JÁ REPASSOU O REAJUSTE DA GASOLINA E ÓLEO DIESEL PEGANDO CONSUMIDORES 
DE SURPRESA; MERCADO NÃO REAGIU BEM AO REALINHAMENTO DE PREÇOS E AÇÕES DA PETROBRAS TIVERAM PIOR DIA DESDE 2008

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL 

ANUNCIADO PELA PETROBRAS na noi-
te da última sexta-feira (29), o au-
mento no preço dos combustíveis 
já atinge o bolso do consumidor 
natalense. O litro de gasolina está, 
em média, 10 centavos mais caro 
na capital potiguar.

A necessidade de abasteci-
mento quase diária, segundo os 
donos de postos, foi o principal 
motivo que levou o reajuste nas 
refi narias de petróleo do país a 
chegar tão rapidamente às bom-
bas. Como as distribuidoras reno-
vam o estoque dos estabelecimen-
tos com muita frequência, prati-
camente todos já receberam com-
bustíveis com os novos preços, 
repassando imediatamente essa 
diferença para os clientes.

O percentual de aumento pe-
dido inicialmente pela Petrobras 
era de 6% para a gasolina e 10% 
para o óleo diesel, como forma 
de se equiparar aos preços prati-
cados pelo mercado internacio-
nal. Acionista majoritário, o Go-
verno Federal pressionou a estatal 
do petróleo a segurar a elevação 
nos valores até que fosse divulga-
do o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) de no-
vembro. O intuito é calcular o rea-
juste de maneira a manter a infl a-
ção abaixo do índice registrado em 
2012. Após negociações com o Mi-
nistério da Fazenda, a petrolífera 
acertou o reajuste imediato de 4% 
na gasolina e 8% no diesel.

A forma utilizada pela Petro-
bras para aplicar o aumento vem 
sendo criticada por especialis-

tas da área econômica, justamen-
te por deixar margem para novas 
manobras nos preços em um futu-
ro próximo, possivelmente já em 
janeiro de 2014. A despeito dessas 
projeções, o economista Zivanil-
son Silva, professor da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), acha pouco provável 
que o Governo apresente um posi-
cionamento impopular como esse 
justamente em ano eleitoral.

Segundo ele, o aumento nos 
preços já deveria ter ocorrido há 
muito tempo, mas a adminis-
tração federal vem limitando as 
ações da Petrobras como uma for-
ma de sustentar a calmaria da so-
ciedade brasileira no tocante à 
questão dos combustíveis.

“A Petrobras vem trabalhan-
do há muito tempo no vermelho, 
pela falta de reajuste. Essa medi-
da de não autorizar os aumentos 
tem motivação eleitoreira. A pre-
sidência quer manter essa ima-
gem de simpatia junto ao consu-
midor, só que esse tipo de prática 
prejudica sobremaneira a saúde fi -
nanceira da empresa”, comenta o 
especialista.

Ainda de acordo com Silva, 
caso a situação na estatal atinja 
um nível crítico e a Fazenda pre-
cise autorizar o acumulado dos 
reajustes pendentes para a insti-
tuição, o país pode sofrer um sur-
to infl acionário incontrolável, 
pois praticamente todos os seto-
res da economia são afetados pe-

los valores praticados no ramo dos 
transportes.

Conforme explica o acadêmi-
co, o pior de tudo é que existe um 
costume do empresário brasilei-
ro de incorporar esse reajuste no 
preço fi nal dos produtos, como se 
o custo das mercadorias depen-
desse 100% do transporte, o que 
na grande maioria das vezes não 
é verdade.

“Se a gasolina aumentou 4%, o 
cidadão não pode simplesmente 
aumentar os mesmos 4% no pre-
ço da prateleira. É preciso calcular 
quanto desse valor é referente ao 
transporte, mas, no geral, o consu-
midor acaba pagando mais do que 
deve, infelizmente”, pondera Ziva-
nilson Silva.

O presidente do Serviço de 
Proteção ao Consumidor (Pro-
con) em Natal, Kléber Fernandes, 
revela que, na capital potiguar, 
curiosamente não foi registra-
da nenhuma reclamação quan-
to ao aumento nos preços dos 
combustíveis aplicado em todo 
o país.

Segundo ele, o órgão se man-
tém atento aos reajustes prati-
cados pelos postos do municí-
pio, para evitar que haja qual-
quer tipo de abuso junto ao 
consumidor.

De acordo com Fernandes, o 
Procon/Natal possui um estudo 
riquíssimo sobre os preços do se-
tor, graças a uma pesquisa men-
sal realizada junto a 60 revende-
dores de combustíveis licencia-
dos em terras potiguares. 

“Já temos material sufi cien-
te para realizar os comparativos 
pós-aumento. Vamos fazer uma 
análise sobre o impacto dessa 
elevação no custo que chega para 
a população e constatar se há al-
guma prática irregular ocorren-
do”, afi rma. O estudo deve ser ini-
ciado na próxima semana e os re-
sultados devem ser divulgados já 
no próximo dia 16.

O presidente do órgão res-
salta, porém, que a constituição 
prevê a livre iniciativa. O Pro-
con só pode tomar alguma ati-
tude caso seja percebida alguma 
infração ao código de defesa do 
consumidor.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL visitou alguns postos de 
combustível da capital e averi-
guou que a maioria deles já fez o 
repasse do preço atualizado para 
os clientes. Em todos os estabe-
lecimentos, o índice de aumen-
to encontrado no preço da gaso-
lina fi cou abaixo dos quatro pon-
tos percentuais. A pequena di-
ferença para o reajuste aplicado 
nas refi narias se deve ao fato de 
que o combustível revendido nos 
postos é misturado com etanol. 
Para Sandra Nascimento, que 
abastecia o carro em um posto 
na Avenida Prudente de Morais, 
a gasolina pode ser considerada 
um artigo essencial no cotidiano 

da família. “Desde que ouvi falar 
dessa possibilidade de aumento, 
comecei a fazer as contas lá em 
casa. O orçamento é tão aperta-
do que, se a gente não se prepa-
rar, falta dinheiro no fi m do mês”, 
comentou.

Já Iana Katiuscia, cliente de 
um estabelecimento localizado 
próximo à Praça Cívica, na Cida-
de Alta, lamentou não ter fi ca-
do sabendo ainda na sexta-feira, 
para se antecipar. “Estou numa 
correria tão grande que nem sa-
bia se o aumento já estava vigo-
rando. Infelizmente não tive aces-
so à informação, senão tinha en-
chido o tanque ainda no fi m de 
semana, para escapar mais um 
pouco”, resignou-se.

Geraldo Júnior, gerente do Pos-
to Luso, na Ribeira, contou que, 
apesar da elevação nos valores, os 
clientes não têm protestado. 

“Estranhamente, não ouvi 
muita reclamação, por conta da 
mudança nos preços. Acho que, 
graças à divulgação na mídia de 
que o aumento vem da Petrobras, 
as pessoas estão mais conforma-
das que a gente não pode fazer 
nada”, detalhou. 

SINDIPOSTOS 
O Sindicato do Comércio Va-

rejista dos Derivados de Petró-
leo do Rio Grande do Norte (Sin-
dipostos/RN) lançou nota sobre 
o repasse do aumento no pre-
ço da gasolina e do óleo diesel ao 
consumidor.

Segundo a entidade sindical o 
reajuste precisou ser transferido 
para o consumidor, já que a pla-
nilha orçamentária dos estabe-
lecimentos já opera em situação 
absolutamente delicada, pois, se-
gundo a nota, apenas 12% do va-
lor cobrado pelo combustível fi -
cam com os postos, enquanto os 
88% restantes correspondem ao 
pagamento de impostos, distri-
buição e transporte. 

Esse percentual – prossegue 
o comunicado – é o limite para 
que os empresários consigam co-
brir todas as despesas com folha 
de pagamento e manutenção dos 
equipamentos.

 ▶ Postos de combustíveis de Natal não demoraram a aumentar preços alegando reposição diária

FÁBIO CORTEZ / NJ

CONSUMIDORES FAZEM AS 
CONTAS PARA SE ADEQUAR

AÇÕES DA 
PETROBRAS TEM 
MAIOR TOMBO 
DESDE 2008
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Passada a apresentação, a ex-
pectativa era da confi rmação do 
Brasil como sede, já que era a úni-
ca candidatura posta. No dia 30 
de outubro de 2007, Joseph “Sepp” 
Blatter anunciava que em 2014 a 
Copa do Mundo voltaria ao país 
do futebol. A expectativa era de 
que a escolha das sedes ocorre-
ria até outubro do ano seguinte. 
Falava-se que 12 cidades seriam 
escolhidas, para abarcar o tama-
nho do país e também por pedido 
da própria CBF e do Governo Fe-
deral. Já a Fifa falava que apenas 
oito sedes seriam sufi cientes para 
a realização do torneio. A entrada 
de uma cidade neste rol privile-
giado passava a  depender da for-
ça do projeto apresentado e tam-
bém da política.

Pouco tempo antes do es-
perado anúncio – que termina-
ria adiado, fi cando para ser feito 
apenas no fi m de maio de 2009 
–, surgia uma opção além do Es-
trelão para  que Natal brigasse 
pela Copa 2014. O arquiteto Mo-
acir Gomes, criador do Macha-
dão, lançava, em meados de se-
tembro de 2008, a ideia de se re-
formar o antigo estádio, ao invés 

de construir uma nova praça em 
Parnamirim. 

Àquela altura, o Estrelão já 
era apresentado, pelo menos 
publicamente, como o projeto 
oficial. O Governo do Estado já 
contava com um protocolo de 
intenções, assinado juntamente 
com a prefeitura de Parnamirim, 
que liberava o terreno próximo ao 
aeroporto para a construção do 
novo estádio. Toda a documenta-
ção estava nas mãos da CBF.

Ainda no fi m de setembro, a 
antiga Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer (SEL) surpreende e 
sinaliza que o projeto de reforma 
do Machadão seria melhor do que 
a construção de um novo estádio. 
Uma comissão da secretaria e de 
outros órgãos públicos do Estado 
pede um projeto para Moacyr Go-
mes, arquiteto original do “Poema 
de Concreto”.

O plano do arquiteto poti-
guar prevê rebaixamento do gra-
mado, com a ampliação da capa-
cidade para 46 mil lugares, além 
de uma nova cobertura. Altera-
ções no entorno também seriam 
feitas, assim como a construção 
de um estacionamento, dentro 

dos moldes exigidos pela Fifa. As 
intervenções custariam aproxi-
madamente R$ 100 milhões, qua-

se metade do que seria investido 
no Estrelão. 

Chegava o prazo fi nal para 

apresentar o projeto defi nitivo 
para a Fifa e Natal seguia na in-
defi nição sobre qual dos dois pla-

nos iria ser a sua cartada no “ves-
tibular da Copa”. Aparece então a 
ideia do projeto que seria de fato 
aprovado pela Fifa e o Comitê Or-
ganizador Local (COL). 

Pouco tempo depois de se 
anunciar a possibilidade de re-
forma do Machadão – um proje-
to contestado pela simplicidade 
e pouca ousadia para uma com-
petição do porte de uma Copa do 
Mundo –, começa a discussão em 
torno do Complexo Esportivo da 
Arena das Dunas, que incluiria a 
demolição do Machadão; do gi-
násio Humberto Nesi, o Machadi-
nho; o Kartódromo Geraldo Melo; 
e todo o Centro Administrativo. 

No local seria construído o 
novo estádio, com padrão inter-
nacional, e muito mais que isso: 
hotéis e todo um complexo públi-
co-privado, que incluiria centros 
administrativos para a Prefeitu-
ra de Natal e o Governo do Esta-
do, cercados por um lago artifi cial 
e um bosque. 

O projeto futurista era a recei-
ta de duas consultorias e um es-
critório de arquitetura com ex-
periência internacional para 
consolidar Natal na Copa.

NATAL
ENTRA EM CAMPO
/ PROJETOS /  SEGUNDA MATÉRIA DA SÉRIE ESPECIAL SOBRE A ARENA DAS DUNAS MOSTRA QUE PRIMEIRA OPÇÃO DE NATAL ERA O ESTÁDIO 
ESTRELÃO, APRESENTADO ANTES DA CIDADE SE CONSOLIDAR COMO SEDE DA COPA DE 2014; REFORMA DO MACHADÃO TAMBÉM FOI COGITADA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

HÁ MAIS DE seis anos, ainda no pri-
meiro semestre de 2007, o Rio 
Grande do Norte começava a sua 
caminhada para a Copa do Mun-
do de 2014. Uma história que o 
NOVO JORNAL conta passo a pas-
so durante todo o mês de dezem-
bro. De como Natal se tornou sede 
do maior torneio de futebol do 
mundo, desde a idealização até a 
construção da Arena das Dunas 
no coração da capital potiguar.

Ainda antes de se começar a 
pensar na Arena das Dunas como 
o local que hoje se sabe que abri-
gará quatro jogos em junho do ano 
que vem, a organização local pas-
sou um tempo patinando na inde-
fi nição da escolha entre dois pro-
jetos completamente diferentes. A 
certeza plena era de que Natal não 
tinha nenhum local que se aproxi-
masse dos requisitos necessários 
para receber a Copa do Mundo.

O primeiro dos projetos foi o 
Estádio Estrela dos Reis Magos, 
que antes mesmo de sair do pa-
pel já era batizado de Estrelão. Pro-
jetado pelo arquiteto Gley Karlys 
– o mesmo que fez o Estádio Ma-
ria Lamas Farache, o Frasqueirão, 

do ABC Futebol Clube –, o Estre-
lão seria construído em Parnami-
rim, nas imediações do Aeropor-
to Internacional Augusto Severo, 
em uma área de 80 hectares. O es-
tádio comportaria 65 mil pessoas, 
com um custo estimado de R$ 220 
milhões.

O plano não levava em conta 
o estádio João Cláudio de Vascon-
celos Machado, o Machadão, que 
era a principal praça esportiva da 
cidade desde junho de 1972, quan-
do foi inaugurado.

O projeto do novo estádio res-
saltava a condição de “ecologica-
mente correto”, dentro da propos-
ta de “Copa verde” que já era exi-
gida pela Federação Internacional 
de Futebol (Fifa) naquela época.

Idealizado para lembrar o for-
mado da Fortaleza dos Reis Ma-
gos, instalada na foz do rio Poten-
gi, o Estrelão foi apresentado para 
a Fifa ainda antes do Brasil ser 
confi rmado ofi cialmente como a 
sede da Copa do Mundo de 2014.

No dia 31 de julho de 2007, a 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) entregava à Fifa os do-
cumentos com a proposta de 18 
cidades, incluindo Natal. A par-
tir daquele momento as cidades 
passariam por um “vestibular”, de 
onde sairiam as 12 futuras subse-
des do campeonato marcado para 
junho de 2014.

A inovação do Estrelão não ga-
rantiu de cara o RN dentro dos pla-
nos da Fifa. Em uma vistoria reali-
zada em agosto de 2007, o estado 
foi alijado da condição de subsede 
da Copa, junto com Alagoas (Ma-
ceió), Mato Grosso do Sul (Cam-
po Grande), Mato Grosso (Cuia-
bá), Santa Catarina (Florianópolis) 
e Acre (Rio Branco).

As condições do plano de mo-
bilidade, que tinha como compli-
cador a distância do Estrelão para 

a capital, não agradaram aos ins-
petores da Fifa.

A CBF pediu que as cidades re-
provadas fi zessem alterações em 
seus planos, a serem apresenta-
dos para uma comissão especial 

da federação internacional ainda 
em agosto.

Até que na tarde do dia 24 da-
quele mês, uma sexta-feira, a co-
mitiva potiguar apresentava o pro-
jeto de Natal para cinco diretores 

da Fifa: o chefe da comitiva Hugo 
Salcedo, Jaime Yarza (secretário 
geral), Jaime Byrom (acomoda-
ções e transportes), Walter Gagg 
(segurança e estádios) e Jorge Ba-
tista (imprensa). A reunião foi rea-
lizada no hotel Windson Barra, no 
Rio de Janeiro, que é utilizado até 
hoje pela CBF em seus eventos.

Representando Natal, estavam 
nove pessoas. O comando era exer-
cido pelo secretário estadual de Es-

porte e Lazer, Miguel Weber. Ele 
foi acompanhado do cardiologis-
ta Nelson Solano (diretor do Hos-
pital do Coração), o coronel Erland 
Correia Mota (chefe da Inteligên-
cia da Secretaria de Segurança), o 
arquiteto Gley Karlys, o secretá-
rios-adjunto Armando José (Turis-
mo), Delevan Melo (infraestrutu-
ra), João Henrique Lins Bahia (Es-
porte e Lazer) e os coordenadores 
Gina Robinson (promoção inter-
nacional do turismo) e Conrado 
Silva, (Esporte e Lazer).

Além do Estrelão, a principal 
arma apresentada pelo grupo du-
rante os 15 minutos foi o Carna-
tal, apontado como a capacidade 
do poder público de receber um 
número grande de pessoas e or-
ganizar eventos importantes. Alia-
do a isso, a apresentação destacou 
a força no turismo, a rede hotelei-
ra de Natal e a proximidade com a 
Europa e a África.

Ainda se ressaltou no vídeo de 
apresentação as construções da 
ponte Newton Navarro, então re-
cém-inaugurada; a Via Metropo-
litana, que só está saindo do pa-
pel agora em 2013; o Aeroporto de 
São Gonçalo, previsto para entrar 
em operação no primeiro semes-
tre do ano que vem; e a duplicação 
da BR-101.

A ideia de fazer o estádio “ver-
de”, com estações de tratamento 
de esgoto e uma área de preser-
vação ecológica, ainda foi elogia-
da por um dos integrantes da Fifa 
durante o encontro com a comiti-
va do RN.  “Esse pensamento eco-
lógico  é importante. A riqueza 
da fauna e flora do Brasil é muito 
grande. Tentamos fazer uma 
‹Copa verde› na Alemanha. Essa 
é a nossa ideia. Então, temos que 
parabenizá-los pelo projeto de ter 
um estádio ecologicamente corre-
to», declarou Jayme Yarza.

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

 ▶ Demolido para dar lugar à Arena das Dunas, Machadão, ainda foi lembrado para a Copa

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Fortaleza dos Reis Magos, na foz do Rio Potengi, inspirou projeto do Estrelão...

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ ...que seria construído próximo ao aeroporto, em Parnamirim

REFORMA DO ESTÁDIO MACHADÃO 
CHEGOU A SER COGITADA

R$ 220 MI

Era o valor inicial estimado 
para a construção do 

Estrelão, em Parnamirim
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Editor 

Moura Neto

A Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) vai 
abrir no próximo ano uma turma 
de graduação em meteorologia. 
O anúncio foi feito ontem pela 
reitora Ângela Paiva, durante 
a inauguração do radar de 
meteorologia do Cemaden. Os 
dados coletados pelo aparelho 
serão utilizados pelos alunos do 
novo curso, que oferecerá 50 vagas 
para o primeiro semestre de 2014. 

A instituição de ensino 
fi rmou acordo com o Ministério 
da Ciência e Tecnologia para 
utilizar a nova tecnologia. “A 
ideia é construir também um 
centro de análise de dados 
climáticos aqui no Rio Grande 
do Norte. Queremos ter a nossa 
própria base de monitoramento 
de desastres naturais”, informa a 
reitora Ângela Paiva.

Segundo a governadora 

Rosalba Ciarlini, a Universidade 
Estadual do Rio Grande do 
Norte (UERN) também será 
benefi ciada com as informações 
do aparelho de monitoramento 
climático. Os dados devem servir 
para estudos dos impactos da 
seca no semiárido potiguar. 
“Os dados serão enviados para 
a Defesa Civil estadual, mas 
queremos ampliar o leque de 
benefi ciários”, diz. 

O Cemaden já instalou oito 
pluviômetros em Natal este ano. 
Os aparelhos de medição da 
quantidade de chuvas devem 
chegar a 21 no próximo ano. O 
Rio Grande do Norte também 
deve receber 10 estações 
agrometeorológicas, 75 sensores 
de umidade do solo e outros 100 
pluviômetros. Os equipamentos 
serão usados para análise das 
condições climáticas ligadas 
à seca, compreendendo um 
investimento de R$ 2 milhões.

O secretário de Políticas 
e Programas de Pesquisa e 
Desenvolvimento do MCTI, 
Carlos Nobre, argumenta 
que a seca é um fenômeno 
que merece mais atenção do 
governo federal. “Precisamos 
de informações mais precisas. 
Com estes aparelhos, teremos 
mais ferramentas para implantar 
políticas públicas efi cazes e 
mitigar os efeitos nocivos da 
estiagem”, fi naliza.   

Uma das 10 estações 
agrometeorológicas, que 
funcionam para medir a 

movimentação de massa, será 
instalada na cidade potiguar 
de Pedra Preta. Segundo Carlos 
Nobre, o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alerta 
de Desastres Naturais quer 
acompanhar os constantes abalos 
sísmicos ocorridos no município. 

No fi m de outubro, algumas 
das atividades sísmicas 
atingiram magnitude superior a 

3 na escala Richter. No início de 
novembro, os registros somavam 
mais de 160 abalos neste ano.

Para o restante do país, 
a Cemaden irá adquirir e 
instalar 3.375 pluviômetros 
automáticos, 1.100 pluviômetros 
semiautomáticos, 286 estações 
hidrológicas, 100 estações 
agrometeorológicas e 550 
sensores de umidade do solo. 

O RIO GRANDE do Norte ganhou on-
tem um radar meteorológico para 
análises climáticas. O equipamen-
to instalado na Base Aérea de Natal 
(Bant), em Parnamirim, será usado 
para verifi car – a cada dez minutos 
– a movimentação das nuvens de 
chuva sobre o território potiguar. 

Avaliado em R$ 9 milhões, o 
radar é um dos nove aparelhos 
que serão instalados em estados 
da federação pelo Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais (Cemaden), ór-
gão vinculado ao Ministério da Ci-
ência e Tecnologia (MCIT). A me-
dida faz parte do Plano Nacional 
de Gestão de Riscos e Respostas a 
Desastres Naturais.  

O Rio Grande do Norte foi esco-
lhido por não fazer parte da antiga 
rede monitoramento do Cemaden. 
Até então, em todo o Brasil, outros 
23 aparelhos de análises meteoro-
lógicas estavam em funcionamen-
to. Até maio de 2014, a rede moni-
toramento deve subir para 32 rada-
res. O investimento do MCIT com 
a compra dos aparelhos foi de pou-
co mais de R$ 72 milhões.

Segundo o ministro da Ciência 
e Tecnologia (MCIT), Marco Antô-
nio Raupp, a estação de monitora-
mento vai verifi car as condições de 
clima de toda a região semiárida e 
de grande parte faixa litorânea po-
tiguar. “O aparelho nos fornece da-
dos mais precisos sobre a questão 
climática. Nós sabemos que o gran-
de problema do Nordeste é a seca. 
Com o radar, podemos ter uma res-
posta no planejamento das ativida-
des agrícolas e do abastecimento 
de água para a população”, explica.

O radar – o primeiro do tipo 
a ser instalado no Rio Grande do 
Norte – vai cobrir 80% dos muni-
cípios potiguares. A estrutura será 
integrada aos similares existentes 
em Quixeramobim e Fortaleza, no 
Ceará, que já monitora parte do 
Estado. “Em 2014, a cobertura será 
de 100% do território. As infor-
mações de clima serão bem mais 
completas”, justifi ca o ministro.

O Cemaden foi criado em mar-
ço de 2011, em resposta ao desas-
tre natural ocorrido na cidade de 
Nova Friburgo (RJ), quando fortes 
chuvas e deslizamentos de terras 
causaram a morte de 506 pessoas. 

Para Regina Alvalá, diretora do 
Cemaden, as informações obti-
das pelo aparelho serão importan-
tes para o fortalecimento das po-
líticas públicas de monitoramen-
to e prevenção de desastres natu-

rais. Os técnicos do órgão cruzam 
informações hidrológicas, geológi-
cas e meteorológicas. “Queremos 
aprimorar a qualidade na coleta 
de dados climáticos e antecipar a 
emissão de alertas”, ressalta.

O órgão monitora 821 municí-
pios brasileiros considerados prio-
ritários por apresentarem maio-
res índices de inundações e desli-
zamentos de solo. No Rio Grande 
do Norte, as cidades de Mossoró, 
Goianinha, Açu, Canguaretama e 
Alto do Rodrigues já estavam sob 
a verifi cação do órgão pelas unida-
des do Ceará.

Ela lembra que o objetivo do 
órgão é ampliar a rede de obser-
vação das condições climáticas no 
território brasileiro. “A principal 
função do órgão é acompanhar e 
analisar as informações climáti-
cas, emitindo alertas aos órgãos de 
defesa civil para riscos de desliza-
mentos ou enxurradas”, informa. 

Desde dezembro de 2011, o 
Cemaden emitiu 857 alertas. A 
maior parte destas comunicações 
foi feita para os estados do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Santa Catarina. 
“São os locais mais propícios aos 
desastres naturais”, conta. 

 
POTÊNCIA

O radar climático (Meteor 
1600s) foi projetado para reconhe-
cer diferentes tipos de precipita-
ções, desde garoa até neve. No Rio 
Grande do Norte, vai analisar o mo-
vimento das nuvens e a ocorrên-
cia de chuvas na região do semiá-
rido. “Nós queremos atuar na ques-
tão da falta d´água. O objetivo é do-
tar o poder público de informações 
mais precisas sobre o clima”, justi-
fi ca Raupp.

O radar é capaz de realizar o 
monitoramento da atmosfera e 
obter informações detalhadas em 
um raio de até 400 quilômetros.  O 
aparelho melhora o desempenho 
das previsões climáticas de prazo 
curto. A cada dez minutos, emi-
te um relatório de dados sobre as 
condições pluviométricas. 

O engenheiro Carlos Frederico 
de Angelis, responsável pela instala-
ção do radar em Parnamirim, con-
ta que o aparelho consome até 35 
quilowatt (kW) de energia. O radar 
tem formato de uma bola, repleta 
de “gomos”, que facilita a captação 
de dados. O aparelho emite um si-
nal de rádio contínuo que são refl e-
tidas nas gotas de chuva ou cristais 
de gelo. “É um aparelho moderno. 
A tecnologia permite uma análise 
mais precisa das condições climá-
ticas”, detalha o engenheiro.

A partir de agora, os dados cli-
máticos coletados no radar poti-
guar serão enviados para a sede 
do instituto, em Cachoeira Paulis-
ta (SP). Em seguida, um relatório é 
transmitido ao Centro Nacional de 
Gerenciamento de Riscos e Desas-
tres (Cenad), em Brasília, que re-
passa as informações para os re-
presentantes da Defesa Civil do 
Rio Grande do Norte.

Na próxima semana, outro ra-
dar será instalado em Petrolina 
(PE). O Nordeste terá outros dois 
radares instalados em 2014 – Ma-
ceió (AL) e Salvador (BA). As ou-
tras unidades serão instaladas nos 
estados de Minas Gerais, Espírito 
Santo e Mato Grosso do Sul.  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DE OLHO 
NO TEMPO
/ ESTAÇÃO /  CENTRO NACIONAL DE MONITORAMENTO E ALERTA 
DE DESASTRES NATURAIS, LIGADO AO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA, INSTALA RADAR METEOROLÓGICO NA BASE AÉREA DE 
NATAL PARA OBSERVAR A OCORRÊNCIA DE CHUVAS NO SEMIÁRIDO

 ▶ Ministro Marco Antônio Raupp e a governadora Rosalba Ciarlini

 ▶ Carlos Nobre, secretário de Pesquisa e Desenvolvimento do MCTI

 ▶ O radar tem formato de uma bola, repleta de “gomos”, que facilita a captação de dados

CURSO DE GRADUAÇÃO 
EM METEOROLOGIA

PLUVIÔMETROS PARA MEDIR A CHUVA

A IDEIA É CONSTRUIR 
TAMBÉM UM CENTRO 
DE ANÁLISE DE DADOS 
CLIMÁTICOS AQUI NO 
RIO GRANDE DO NORTE”

Ângela Paiva,
Reitora da UFRN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

R$ 9 MI

É o valor do radar climático 
instalado na Base Aérea,  

em Parnamirim, 
pelo Cemaden
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FESTIVAL 
GASTRONÔMICO DE NATAL

E S P E C I A L

OS BARES E SEUS PRATOS

 ▶ Bar do Seu Pedrinho - carne de sol com feijão verde na goma
 ▶ Bar Inverno & Verão - calabresa do sertão
 ▶ Bar do Lourenço - carne seca acebolada na manteiga
 ▶ Bar do Naldo - caldo de macaxeira com charque
 ▶ Bar do Coelho - paçoca

 ▶ Bardallo´s Comida & Arte - pimentão atolado
 ▶ UTI do Caldo - carne de sol 
 ▶ Bar de Nazaré - risoto potiguar
 ▶ Bar de Zé Reeira - bife de panela
 ▶ A Toca - Natalém (carne de sol com nata e cuscuz)

Em 2014, o Circuito Gas-
tronômico deve ser ampliado, 
de acordo com o presidente da 
Fundação Capitania das Artes, 
Dácio Galvão, que ainda prevê 
a possibilidade de uma edição 
extra durante a Copa do Mun-
do. “Ainda não há nada fecha-
do, nem mesmo fi zemos um 
projeto, mas existe uma de-
manda que nos faz pensar nis-
so, com todas as partes envol-
vidas”, antecipa.

Desta edição, ele destaca a 
primeira etapa do circuito, quan-
do foi montada uma feira gas-
tronômica na Praça das Flores, 
onde foram realizados ofi cinas e 
debates gratuitos com chefs na-
cionais e internacionais.

“Como primeira edição, teve 
ótima resposta. Para além da vi-
trine inicial, que seria uma con-
fraternização em família. Os de-
bates com infl uências ibéricas 
e africanas vão deixar um lega-
do que a cidade até então não ti-
nha experimentado”, considera. 

“Seguramente há um ape-
lo para que o evento seja au-
mentado no ano que vem. Foi 
um desejo sinalizado pelo pró-
prio prefeito, mas vamos fazer 
isso com todo o zelo possível, 
para não dar um passo maior 
do que se deve”, conclui.

Ao contrário do Festival Pra-
todomundo, esta é a primeira vez 
que ocorre a “Festa do Camarão”. 
Organizada pela Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel/RN), também com apoio 
da prefeitura, 33 restaurantes par-
ticipam com pratos exclusivos, 
que podem ser degustados até o 
dia 30 de dezembro a preços que 
variam de R$ 6,50 a R$ 64. 

De acordo com Max Fonse-
ca, presidente da Abrasel, a ideia é 
que o evento se perpetue nos pró-
ximos anos, principalmente para 

contribuir com o aumento do tu-
rismo na cidade, tornando-se um 
dos símbolos da alta estação.

“A gente espera nos anos se-
guintes começar a fazer uma di-
vulgação mais consistente, com 
mais prazo, para que quando che-
gue agosto/setembro, geralmente 
quando as pessoas decidem onde 
vão passar as férias, a festa do ca-
marão certamente infl uencie na 
decisão”, conta.

A estratégia adotada este ano 
consiste na divulgação de 200 mil 
mapas com as fotos dos pratos e os 
respectivos restaurantes. Ao todo, 
são 120 pontos de distribuição en-
tre restaurantes e hotéis. O primei-
ro balanço com número de públi-
co será feito no fi nal desta semana.

Além disso, o restaurante par-
ticipante recebe da Abrasel um 
banner que deve ser colocado na 
entrada do estabelecimento, com 
a foto e a receita do prato em pro-
moção, a exemplo do Galo do Alto, 
restaurante do próprio Max, em 
Ponta negra, que também partici-
pa da Festa do Camarão.

O Camarão “Chef Marcelus”, 
em menos de 15 dias desde que 
foi disponibilizado no cardápio 
do restaurante, já se tornou o se-
gundo mais vendido. “Baseado no 
purê de macaxeira ao alho pororó, 

e com o camarão mergulhado em 
um molho de crustáceos com le-
gumes e ervas aromáticas”, deta-
lha Fonseca sobre o prato que cus-
ta R$ 25,90 e serve uma pessoa.

Outro prato que também está 
sendo bem vendido é o “Camarão 
do Chef ”, degustado pela reporta-
gem em uma manhã típica de Na-
tal: quente. Servindo bem até qua-
tro pessoas, a iguaria pode ser pro-
vada no Aquarius Restaurant, lo-
calizado em Ponta Negra.

Custando R$ 40, o prato é ser-
vido com 400g de camarão empa-
nado à milanesa com gergelim gra-
tinado sob camada de arroz “ma-
luco”, com mussarela, parmesão e 
molho de tomate. Combinação sa-

borosa, principalmente pelo toque 
um pouco agridoce do arroz. 

“Na verdade é uma tentativa 
de antecipar a alta estação, além 
de estar oferecendo um presente 
ao natalense. O maior apelo que a 
gente tem aqui é o camarão, é um 
objeto de desejo que o potiguar 
tem como ícone da gastronomia”, 
conclui Max Fonseca.

Serviço: 
Para conferir a lista completa dos 
restaurantes, os pratos participantes 
e os ingredientes usados, acesse: 
natalemnatal2013.com.br | facebok.com/
festadocamaraoabraselrn

CARNE DE SOL, feijão verde, macaxei-
ra, paçoca, bife de panela... Duran-
te três fi nais de semana consecuti-
vos, não faltou criatividade aos 10 
bares do Beco da Lama participan-
tes do 10º Festival Pratodomundo, 
que este ano foi temperado com o 
seguinte tema: culinária de raiz. 

O petisco vencedor só será 
anunciado no próximo sábado, 7, 
quando acontece o 12º CarnaBe-
co, também organizado pela So-
ciedade dos Amigos do Beco da 
Lama e Adjacências (SAMBA). Ao 
prato vencedor, R$ 800, para o 2º 
lugar, R$ 500, e ao 3º, 300.

Segundo Dorian Lima, diretor 
executivo da SAMBA, a ideia é que 
os bares participantes continuem 
com o prato criado no cardápio 
mesmo depois que o festival aca-

bar, como uma forma de aumen-
tar as vendas, já que todos os pe-
tiscos, por regra, também devem 
custar R$ 10.

A novidade este ano foi estabe-
lecer um tema para os pratos, no 
caso, a culinária regional com 15 in-
gredientes, submetido ao concur-
so que, além do apoio da Prefeitura, 
dentro das comemorações do “Na-
tal em Natal 2013”, tem como prin-
cipal parceiro o Sebrae. “Logo nos 
primeiros anos, os bares tinham 
que criar refeições, mas como nes-
tes locais o petisco tem mais saí-
da, então decidimos mudar o con-
curso e é impressionante como dá 
uma movimentada para eles du-
rante o evento”, afi rma Dorian.

Além do prêmio em dinheiro, 
o bar vencedor ainda leva um item 
especial para a decoração do am-
biente: um prato confeccionado ex-
clusivamente para o concurso por 
um artista plástico. Esse ano, quem 
assina o item é Pedro Pereira.

Outra novidade que deve se re-
petir em 2014 é a presença de ofi -
cinas gastronômicas paralelas à 
competição. Esse ano, Alexandre 
Gurgel foi o convidado, preparan-
do dois pratos: “Viajando o Sertão” 
(linguiça do sertão, arroz da terra, 
feijão verde, queijo coalho e man-
teiga do sertão) e “Descarado de 
Carne de Sol” (Carne de sol desfi a-
da na nata com purê de macaxeira).

“Ano que vem a SAMBA com-
pleta 20 anos, e certamente iremos 
preparar um calendário especial 
para isso; haverá Copa do Mundo e 
eleições, então temos que ver qual 
será a data do Pratodomundo, mas 
o formato certamente será o mes-
mo, com destaque para as ofi cinas, 
porque deu muito certo esse ano”, 
avalia Dorian, sem querer eleger 
um prato favorito entre os apre-

sentados. “Não quero me compro-
meter”, brinca.

O NOVO JORNAL acompanhou 
o primeiro dia do festival (16 de no-
vembro) e registrou, por exemplo, 
a aposta de seu José Flor Sobrinho, 
mais conhecido como “Zé Reeira”, 
título que também nomeia o seu 
bar, um dos mais tradicionais do 
espaço Cultural Dr. Ruy Pereira dos 
Santos.

A aposta do Zé Reeira foi o não 
menos tradicional bife de panela: 
coxão duro, batatinha, alho, comi-
nho, sal a gosto, tomate, e farofa de 
feijão verde com manteiga do ser-
tão. “É o bife no melhor estilo da 
casa, com o meu segredo. Esco-
lhi este porque é o mais procura-
do da casa. Faço para o público e 
não para a crítica”, comentou na 
reportagem publicada no dia 20 
de novembro.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O PETISCO DO 
BECO DA LAMA
/ GASTRONOMIA /  VENCEDORES DO 10º FESTIVAL PRATODOMUNDO SERÃO ANUNCIADOS NO 
PRÓXIMO SÁBADO; EVENTO ESTÁ INSERIDO NA PROGRAMAÇÃO DO NATAL EM NATAL 

 ▶ Paçoca do Bar do Coelho: concorrente do Festival Pratodomundo

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ANO QUE VEM 
TEM MAIS!

FESTA DO CAMARÃO 
PROSSEGUE ATÉ O FIM DO MÊS

 ▶ Max Fonseca, presidente da 

Abrasel: divulgação mais consistente

 ▶ Zé Reeira, dono do bar que leva seu 

nome, concorre com o seu tradicional 

bife de panela

 ▶ Camarão do Chef, servido no Aquarius Restaurante, em Ponta Negra

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PREFEITURAMUNICIPALDEAPODI/RN

19 de DEZEMBRO de 2013, às
15:00h (HORARIOLOCAL)

EXECUÇÃO DASOBRAS
DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NAS RUAS LUIZ JACINTO DE OLIVEIRA,
PADRE JOÃO DA CUNHA, ADRIÃO BEZERRA, ALMIRANTE BARROSO,
TENENTE JOÃO NOGUEIRO, MANOEL CORIOLANO, CORONEL JOÃO DE
BRITO, BENJAMIM CONSTANT E ANTÔNIO LOPES FILHO

LUCIANE DE PAIVA PAMPLONA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 007/2013
AComissão Permanente deLicitação daPrefeituraMunicipal deApodi/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

naSededaPrefeituraMunicipal, sito àPraça Francisco Pinto, 56
- Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08:00h as 12:00h.

localizadas na zona
urbana deApodi-RN.Aquem interessar encontra-se a disposição oEdital e anexos na integra.

Apodi, 29/11/2013.
- Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISOAOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº 008/2013

Contratação de empresa na área da construção civil para recuperação de estrutura e coberta
metálica doMercado PúblicoAlbinoMelo, localizado na Rua Professor Coimbra - Centro doMunicípio
deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora a empresa M&S
EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA-EPP, que apresentou proposta de preços no valor global
de R$205.525,15 (duzentos e cinco mil quinhentos e vinte e cinco reais e quinze centavos). Em
consequência, autorizo a do objetoà referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se
ciência na forma regulamentar. Em seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as
providências de estilo.

- PREFEITO
Macau (RN), 29 de novembro de 2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2013 - TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADORELÓI DESOUZApor intermédio daComissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE
PREÇO N° 008/2013-TP, tipo menor preço, para

para a construção de um calçadão, no entorno do polo
acadêmico, localizado na Rua Miguel Costa, centro, senador Eloi de Souza/RN, de acordo com o
que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURAMUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA. O Edital e seus anexos encontram-
se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇA NOSSA
SENHORA DE LOURDES, 69, a partir da publicação deste Aviso, no horário 08:00 as 12:00
telefone (84)3255-0160.

09:00
horas do dia 18 de Dezembro de 2013

Contratação de empresa especializada em
obras e serviços de engenharia

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 02 de Dezembro de 2013.
- Presidente da Comissão de LicitaçãoEUCLIDES TEIXEIRA NETO

A diretora de Gestão do 
Trabalho e Educação em Saúde 
do Município de Natal, Francisca 
Valda da Silva, disse que o Mais 
Médicos prevê o pagamento 
da bolsa de R$ 10 mil para os 
profi ssionais do programa, além 
da ajuda de custo para a mudança 
dos contratados. 

Hospedagem e alimentação 
é de responsabilidade dos 
municípios acolhedores. 
Por enquanto, em Natal, os 
profi ssionais estão hospedados no 
hotel Praiamar, em Ponta Negra. 
O Ministério da Saúde sugere R$ 
1.200 para auxílio moradia e R$ 
371 para alimentação mensal. 

No caso da Prefeitura de 
Natal, está em tramitação, em 
regime de urgência, o projeto de 
lei 144 de 2013 que vai defi nir o 

auxílio moradia e alimentação. 
Enquanto a lei não é aprovada, 
a Prefeitura está pagando 
hospedagem dos médicos, 
alimentação noturna, nos fi nais 
de semana e feriados, explicou 
Francisca Valda. O almoço é 
servido na própria unidade onde 
estão lotados. Com a aprovação 
da lei, os médicos poderão pagar 
alugueis de forma individual ou 
em grupo porque o dinheiro será 
repassado direto para eles. 

Enquanto os novos médicos 
cubanos chegam para atuar no in-
terior do estado, os profi ssionais 
da ilha caribenha que já estão atu-
am em Natal são elogiados pela 
sua capacidade de trabalho e efi -
ciência.  O diretor da Unidade Bá-
sica de Saúde de Pajuçara, Geomar 
Araújo, disse que a aceitação dos 
estrangeiros em geral é muito boa, 
tanto por parte da equipe de fun-
cionários como dos pacientes. 

Ele comentou que os profi s-
sionais do Mais Médicos são bem 
preparados para atuar nas equi-
pes de Atenção à Saúde da Famí-
lia. “A vontade deles é tratar o pa-
ciente”, ressaltou. Os estrangeiros 
cumprem 40 horas semanais. Em 
dois turnos diários, atendem no 
total 32 pacientes por dia, de se-
gunda a sexta-feira. Por semana, 
são obrigados, pelo contrato com 
o Mais Médicos, a dedicar oito ho-
ras de estudos com tablet doado 
pelo governo federal.

A UBS de Pajuçara vai pas-
sar por reforma, explicou o  admi-
nistrador Iuri Xavier. Segundo ele, 
na administração passada houve 
um incêndio nas instalações da 
sala odontológica que continua 
fechada, mas em breve deve ser 
reaberta. 

A diretora da Unidade Saú-
de da Família Soledade II, Eliene 
Marques, disse que a chegada da 
cubana Yaime Del Carmem Rodri-
guez Hernandez ocorreu em boa 
hora. A unidade só tinha uma mé-
dica no PSF e 3 no Provab (Progra-
ma de Valorização do Profi ssional 
da Atenção Básica) do Ministério 
da Saúde, sendo que um desses se 
desligou e a cubana cobre uma das 
quatro áreas de abrangência. Para 
ela, foi priorizada a visita domici-
liar para que tivesse a dimensão de 
como funciona o atendimento. 

Primeiro, explicou Eliene Mar-
ques, desde que a cubana chegou 
à unidade dia 5 de novembro, foi 
inteirada da fi losofi a do PSF e a 
parte burocrática dos procedi-
mentos do SUS e toda a nomen-
clatura de medicamentos que são 
diferentes entre os dois países.

“Ela tinha uma preocupação 
em relação à língua”, enfatizou a 
diretora. A cubana deve atender 
20 pacientes por dia, sendo 10 por 
turno, mas neste primeiro mo-
mento de adaptação ainda aten-
de 12 (seis por turno). 

A MÉDICA CUBANA Massiel Machado 
Dias Afonso, 30,  desembarcou on-
tem na Base Aérea de Natal (Bant), 
em Parnamirim, com um urso de 
pelúcia debaixo do braço. Formada 
na Faculdade de Havana, com es-
pecialidade em medicina geral, ela 
vai ocupar uma das vagas abertas 
pelo programa federal “Mais Médi-
cos” no Rio Grande do Norte. 

A médica, que vai prestar aten-
dimentos no município de Afonso 
Bezerra, a 168 quilômetros de Na-
tal, disse que procurou informa-
ções sobre o local de trabalho na in-
ternet. “Eu sei que é pequena, lim-
pa e tem poucos médicos”, lembra. 

O grupo de estrangeiros ater-
rissou num Hercules da Força Aé-
rea Brasileira, procedente de For-
taleza, e foi recepcionado no ae-
roporto pela governadora Rosalba 
Ciarlini e pelo ministro da Previ-
dência Social, Garibaldi Alves Fi-
lho. Pela manhã, a primeira turma 
que desembarcou era compos-
ta por sete médicos. À noite, es-
tava prevista a chegada de outros 
84 médicos. Eles irão atuar em 71 
municípios potiguares.

Massiel Machado disse que 
está pronta para atender os pri-
meiros pacientes. “Eu quero aju-
dar. Posso encontrar difi culdades, 
mas não ligo para isso”, ressaltou. 
Antes vir ao Brasil, ela passou dois 
anos na Venezuela. “Eu me formei 
em medicina para ajudar as pes-
soas. Quero melhorar a saúde dos 
brasileiros”, afi rma.

Todos os cubanos devem pas-
sar por cursos sobre a realidade lo-
cal da rede pública de saúde e as 
características epidemiológicas da 
população antes de seguirem para 
as cidades onde irão atuar.

Para Martha Vale, médica ge-
neralista, a vinda ao Brasil foi a re-
alização de um sonho. Sobre a ci-

dade em que vai prestar serviço, 
Acari, ela revela não saber nada. 
“Disseram que é limpa, e só. Es-
pero que tenha energia elétrica”, 
pondera. 

“Sempre quis vir para cá. Eu po-
deria estar hoje na África do Sul, e 
até recebi convite de alguns paren-
tes para me mudar para lá, mas de-
cidir pelo Brasil”, conta. Ela deixou 
o marido, um ofi cial do Exército 
cubano, e um fi lho de 24 anos. “Já 
estou com saudades, mas vim para 
fazer algo que amo. Quero ajudar a 
população brasileira”, afi rma.

De acordo com Marta Sar-
miento, que será enviada para a 
cidade de Água Nova, a polêmica 
envolvendo os médicos cubanos 
já é coisa do passado. Vale lem-
brar que até pouco tempo as en-
tidades representativas da classe 

médica no Brasil foram contra a 
vinda de estrangeiros. Os brasilei-
ros criticavam a atuação dos pro-
fi ssionais de outros países sem a 
revalidação de diplomas. “Eu não 
tive qualquer medo. Sei que meus 
companheiros estão fazendo um 
bom trabalho”, diz.

Os cubanos se juntam aos 53 
estrangeiros que já estão em ativi-
dade no Rio Grande do Norte. Ou-
tros 91 médicos brasileiros já fa-
zem parte do programa federal nos 
municípios potiguares. O Mais Mé-
dicos promete, até 2018, acelerar 
os investimentos em infraestrutu-
ra nos hospitais e unidades de saú-
de e ampliar o número de médicos 
nas regiões carentes do país.

Segundo Hugo Mota, coor-
denador do Mais Médicos no Rio 
Grande do Norte, os profi ssionais 

vão receber bolsa de R$ 10 mil por 
mês e ajuda de custo pago pelo Mi-
nistério da Saúde. Os municípios 
fi cam responsáveis por garantir 
alimentação e moradia aos selecio-
nados. “No próximo sábado, todos 
os cubanos já devem estar nos res-
pectivos postos de trabalho. Eles 
não devem iniciar os atendimen-
tos de imediato. Nós sugerimos 
uns dias para a adaptação”, conta.

Ele explica que os profi ssio-
nais também vão fazer uma espe-
cialização em atenção básica, no 
modelo de ensino à distância, que 
será oferecido pela Universida-
de Aberta do SUS. O acompanha-
mento das atividades acadêmicas 
desses médicos é feito por tutores 
e supervisores vinculados às uni-
versidades públicas que aderiram 
ao programa.

JALMIR OLIVEIRA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAIS MÉDICOS 
CUBANOS NO RN

/ SAÚDE /  SETENTA E UM MUNICÍPIOS POTIGUARES IRÃO 
RECEBER OS NOVOS PROFISSIONAIS QUE CHEGARAM 
ONTEM AO ESTADO PELO PROGRAMA FEDERAL

Inscrições abertas
Desde a semana passada, 

já está aberta a terceira etapa 
programa Mais Médicos. As 
inscrições podem ser feitas no 
endereço eletrônico do programa 
(maismedicos.saude.gov.br). Para 
formados no Brasil, a inscrição 
vai até 9 de dezembro. Médicos 
com registro profi ssional em 
outros países devem anexar 
ao formulário os documentos 
validados pelos consulados até 
o dia 13. 

Atualmente, em todo o Brasil, 
3.678 profi ssionais participam do 
programa, sendo 819 brasileiros 
e 2.859 estrangeiros. Esses 
médicos estão atendendo a 
população de 1.099 municípios.

 ▶ O grupo de médicos cubanos aterrissou no aeroporto de Parnamirim num Hercules da Força Aérea Brasileira

 ▶ Martha Vale, médica: vai trabalhar 

na cidade de Acari

 ▶ Massiel Machado Dias Afonso, 

médica: vai atuar em Afonso Bezerra

 ▶ Marta Sarmiento, médica: será 

enviada para a cidade de Água Nova

 ▶ Geomar Araújo, diretor da Unidade 

Básica de Saúde de Pajuçara: “Eles 

são bem preparados”

 ▶ Eliene Marques, diretora da 

Unidade Saúde da Família Soledade II: 

“Chegada em boa hora”

DEDICAÇÃO É A MARCA 
DOS ESTRANGEIROS

LEI PARA MORADIA 
E ALIMENTAÇÃO

91
Médicos cubanos  

desembarcaram ontem para 
o programa “Mais Médicos” 

no Rio Grande do Norte

R$ 10 mil
Valor do salário pago aos 

profi ssionais médicos

Cidades em que atuarão os médicos cubanos: 

Acari, Afonso Bezerra, Água Nova, Alexandria, Apodi, Areia Branca, Bodó, Brejinho, Caicó, Campo Redondo, Caraúbas, 
Cerro Corá, Coronel Ezequiel, Currais Novos, Felipe Guerra, Fernando Pedroza, Florânia, Francisco Dantas, Frutuoso 
Gomes, Grossos, Guamaré, Ielmo Marinho, Ipanguaçu, Itajá, Jaçanã, Jandaíra, Jardim de Piranhas, Jardim do Seridó, 
João Câmara, José da Penha e Lagoa d’Anta, Lagoa de Velhos, Lagoa Nova, Lagoa Salgada, Lajes, Luís Gomes, Macaíba, 
Marcelino Vieira, Nova Cruz, Paraná, Parazinho, Parelhas, Patu, Santa Maria, Pau dos Ferros, Pedra Grande, Pedra Preta, 
Pedro Avelino, Pilões, Poço Branco, Portalegre, Rafael Fernandes, Rodolfo Fernandes, Santana do Matos, São Bento 
do Norte, São Francisco do Oeste, São João do Sabugi, São José do Campestre, São Paulo do Potengi, São Pedro, São 
Vicente, Serra de São Bento, Serra do Mel, Serra Negra do Norte, Serrinha dos Pintos, Taboleiro Grande, Tenente Ananias, 
Timbaúba dos Batistas, Touros, Várzea, Vera Cruz e Vila Flor

Atual estrutura do “Mais Médicos” do RN: 

 ▷ 53 profi ssionais estrangeiros
 ▷ 91 médicos brasileiros 

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Ulysses Freire, assessor de imprensa da Outlet Lingerie 

na inauguração da nova loja em Petrópolis

Sadepaula

Quando eu era jovem, pensava que o 
dinheiro era a coisa mais importante 
do mundo. Hoje, tenho certeza”

Oscar Wilde (1854-1900)

Escritor irlandês

FOTOS: D'LUCA / NJ

Posse do 
jornalista 
e escritor 
João Batista 
Machado na 
Academia 
Norte-Rio-
grandense 
de Letras

Fotos
1. Nelson Freire, Diógenes Cunha Lima, 

Geraldo Queiroz e Valério Mesquita
2. Manoel de Brito, Ana Maria Cascudo, Ia-

peri Araújo e Ticiano Duarte
3. Rubens Lemos e Paulo Roberto Alves
4. Izabelle Dantas, João Batista Machado, 

Salésia Dantas e Hugo Amorim
5. Ivis Bezerra, Heider Furtado e Zélia 

Madruga
6. Ana Maria e Paulo de Tarso com 

Sônia e João Faustino

?
VOCÊ SABIA
Que as inscrições para Residência Médica em Cardiologia do Hospital 
do Coração de Natal poderão ser feitas até 30 de dezembro próximo? 
Que o hospital oferece, em 2014, duas vagas para a residência médica em 
cardiologia, aprovada pela Comissão Nacional de Residência Médica do 
Ministério da Educação? Que os médicos interessados em participar da 
seleção têm que ter inscrição no Conselho Regional de Medicina e, como 
pré-requisito, residência médica de dois anos em Clínica Médica? Que 
o programa tem duração de dois anos e começará em março de 2014 e 
as  provas de seleção serão realizadas no dia 21 de janeiro de 2014? Que 
o edital com informações detalhadas sobre as inscrições e o processo 
seletivo já está disponível no hospitaldocoracao.com.br?

Ligação 
internacional
Uma loira queria falar com a mãe, 
que estava na Alemanha, então 
foi à empresa de telefonia... O 
atendente informou que a ligação 
custava R$ 18,00 o minuto. Ela 
fi ca desesperada, pois não tinha 
essa quantia e sempre que falava 
com a mãe, o papo era longo. 
Ficou apavorada e disse que faria 
qualquer coisa para fazer aquela 
ligação. O homem pergunta: 
- Qualquer coisa? 
- Sim! Qualquer coisa! 
- Acompanhe-me até a sala ao 
fundo. 
E lá foi ela... Na sala ele disse: 
- Ajoelhe-se! 
Ela ajoelhou. 
- Abaixe o zíper da minha calça! 
Ela abaixou. 
- Tire-o para fora. 
Ela tirou e o segurou entre as 
mãos. O homem disse: 
- Pode começar! 
Ela aproximou-o da boca e falou: 
- Alô... Mamãe... A senhora não 
imagina de onde estou ligando... 

 ▶ Peri Lamartine com a família: Cynthia, Ieda, Gustavo, Manuela, João Francisco 

e o amigo Augusto Maranhão, no lançamento de seu livro no Aero Clube

 ▶ Daniel Cavalcanti, do Cascudo 

Bistrô, comemorando com sua 

equipe a nomeação como Chef do 

Ano pela Veja Natal

 ▶ Thiago Lajus, André Rocket e Nelson Melo no Tributo 

a Manoca Barreto, no Som da Mata

Homenagem 
Amanhã, às 18h30 vai acontecer 
a sessão solene em homenagem 
alusiva ao centenário do Sr. Durval 
Paiva, bisavô de Fernando Paiva 
Campos, precursor da história 
da Casa Durval Paiva. O autor da 
proposição é o vereador Hugo 
Manso. A solenidade pública será 
no Plenário Erico Hackradt, da 
Câmara dos Vereadores de Natal.

Celuloide
Não é possível falar do 
cinema do século XX sem 
remeter a François Truff aut, 
realizador aclamado por 
público e crítica e que serviu 
de inspiração para diversos 
diretores da atualidade. 
Truff aut foi um dos nomes 
pré-selecionados pela 
curadoria do Cineclube 
Natal para ir à votação do 
público, por meio da página 
da instituição no Facebook. 
O resultado da enquete 
determinaria a temática da 
quinta e última mostra do 
Cineclube Natal em 2013. O 
francês até foi ameaçado pelo 
americano Howard Hawks, 
mas acabou sendo mais forte 
e se tornando o nome da 
mostra. As exibições, seguidas 
de discussão sobre a obra do 
cineasta, acontecerão de hoje 
a sábado, sempre começando 
às 18h30, no Nalva Melo 
Café Salão, na Ribeira. São 
cinco fi lmes escolhidos, um 
por noite, com um grande 
diferencial: esses não são 
fi lmes populares da obra 
de Truff aut. O Cineclube 
Natal oferece ao público a 
oportunidade de ter acesso 
a obras pouco conhecidas, 
raras até mesmo entre os 
admiradores da sétima arte.

Violência doméstica
Um grupo de especialistas do Maine,EUA, chega a  Natal hoje para 

discutir e compartilhar suas  experiências  no enfretamento à violência 
doméstica, os seus efeitos no ambiente de trabalho, assim como no 

ambiente escolar, como enfrentá-los e preveni-los. O intercâmbio faz 
parte do Programa Companheiros das Americas, entre os Comitês 

dos estados-irmãos Maine-EUA/Rio Grande do Norte-BR. Em Natal 
o grupo trabalhará com o Ministério Público Estadual, através da 
promotora  Erica Canuto Veras, também membro do Comitê RN/

Maine que agendou as diversas visitas e encontros com as instituições 
que desenvolvem trabalhos na área. O evento tem como objetivo 

capacitar membros, servidores e estagiários, além de juízes de direito, 
psicólogos, assistentes sociais, profi ssionais da educação, integrantes 

de movimentos sociais de defesa da mulher e sociedade em geral.  

Leitura poética
A Editora da UFRN, a Academia Norte-rio-grandense de Letras e o 

Conselho Estadual de Cultura convidam para a Leitura Poética de Newton 
Navarro hoje, às 18h30, na Academia. O evento consiste na leitura de 

fragmentos da obra de Navarro por Diógenes da Cunha Lima, Tarcísio 
Gurgel, Paulo de Tarso Correia de Melo, Angela Almeida e Gustavo Sobral. 
Na ocasião estarão à venda os livros: “O Solitário Vento de Verão”, “Saudade 

de Newton Navarro” e “Sete poemas quase inéditos e outras crônicas”.

Mama África
Núcleo de Antropologia Visual da UFRN promove de hoje a quinta 
o Festival de Filmes Africanos. Serão exibidos: “Yiri Kan”, “Rastros, 
Pegadas de mulher” e “Uma risada a mais”, produzidos por jovens 

cineastas africanos. Também haverá o lançamento do documentário 
“Raça –Um fi lme sobre igualdade”, dirigido por Joel Zito Araújo e 

Megan Mylan. O evento conta ainda com a participação do prof. Dr. 
Mahomed Bamba da Universidade Federal da Bahia.

 ▶ Henrique Alves 

com Laurita, 

Anita e Antonio 

na cerimônia 

de entrega da 

Comenda Dinarte 

Mariz, no TCE
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Editor 

Moura Neto

“FIQUEI PERDIDAMENTE 

EM MINHAS ROUPAS.

REPARTI 

ENTRE MIM E ELAS

MUITO DE MINHA VIDA”

Assim é inaugurado o poema 
“As Roupas” do poeta, escritor, de-
senhista, pintor, autor teatral, ator, 
diretor, cenógrafo e tudo que a 
vida lhe permitiu ser. Ele está no 
coração de muita gente nesta ci-
dade. Nas paredes de bares sujos, 
nas estantes de luxo, nas imemo-
riáveis farras sem horário de início 
e fi m, nas quimeras e  nas histórias 
reais. Para quem conviveu e para 
quem não o conhece, hoje será um 
dia especial para Natal saber um 
pouco do muito que foi Newton 
Navarro (1928-1992).

Se Newton Navarro fosse vivo, 
talvez chegasse atrasado nos três 
lançamentos que serão realizados 
hoje em sua homenagem, a par-
tir das 18h30, na Academia Nor-
te-rio-grandense de Letras. Ele era 
assim: impontual nas regras das 
conveniências, de acordo com re-
latos de amigos contidos no livro 
“Saudade de Newton Navarro”, 
uma das obras que agora chega 
ao leitor, junto com “Sete Poemas 
Quase Inéditos & Outras Crôni-
cas não Selecionadas” e o relança-
mento do livro de contos “O Solitá-
rio Vento do Verão”.

Na capa de “Saudade…” está a 
imagem que seus melhores ami-
gos guardam dele: sorridente, com 
um copo na mão. Os livros chegam 
ao mercado vinte e um anos de-
pois da sua morte, graças ao traba-
lho de uma equipe de admiradores 
do artista: os jornalistas e pesqui-
sadores Gustavo Sobral, Angela Al-
meida  e  Helton Rubiano, além do  
poeta  Paulo de Tarso Correia de 
Melo, que resolveram lançar luzes 
sobre uma parte da produção lite-
rária de Newton Navarro. 

Mas que isso. Recuperando 
uma parte do que Navarro produ-
ziu, eles esperam lançar semen-
tes de inquietações para que mais 
gente mire vertentes da obra do ho-
menageado. Tudo que de hoje em 
diante os leitores poderão deitar os 
olhos sobre a vida e a obra de Na-
varro, foi trabalhado em cima de 
textos originais redigitados e   com-
parados para corrigir problemas de 
impressão do que já tinha sido pu-
blicado. “Navarro foi um narrador 
estilístico”, resume Gustavo Sobral. 

“Saudade de Navarro…” nas-
ceu no contexto da pesquisa. Ami-
gos e estudiosos  se abriram e fo-
ram de uma generosidade tão ím-
par que o trio Angela, Gustavo e 
Helton resolveu, junto com a ree-
dição de “O Solitário Vento do Ve-
rão e Sete Poemas…”, fazer um li-
vro onde as pessoas que contribu-
íram com o estudo dessem depoi-
mentos sobre a convivência com o 
artista e sua obra. Foram 14 relatos 
ao todo. Cada um revelando um 
pouco de quem foi, do que fez e as 
impressões que Newton Navarro 
os causou. Tanto quem partilhou 
da intimidade, da convivência diá-
ria no trabalho, quanto quem pes-
quisou nuances de sua obra. 

O título do livro foi tirado do de-
poimento do amigo e poeta Paulo 
de Tarso Correia de Melo. “Newton 
era sensacional, de maneira que, se 
me perguntassem sobre uma sau-
dade, eu diria saudade de Newton 

Navarro”, declarou Paulo de Tarso 
Correia de Melo. 

As novas gerações que se de-
bruçam sobre Navarro terão cam-
pos diversos para trabalhar, avisa 
Angela Almeida diante da riqueza 
documental dos depoimentos. A 
seleção das pessoas foi feita por te-
mas. “Nos depoimentos, as vozes 
não são nossas; são dos amigos”, 
assinala ela. “Navarro é tão intri-
gante que ele nos levou a escrever 
esse livro (Saudades…)”, completa 
Gustavo Sobral. 

Os três lançamentos de hoje 
são a conclusão de um trabalho 
de dois anos de pesquisas. A obra 
de Navarro provocou inquietações 
em Sobral: “Ele precisa ser olhado. 
Navarro contou a história da cida-
de, era um apaixonado pela cida-
de, sua alma lúdica”.

Um capítulo à parte na admi-
ração de Angela Almeida:  há dez 
anos ela pesquisa a produção pic-
tórica de Navarro e revela fragmen-
tos contados por amigos.  O artista 
passou a infância na Avenida Ale-
xandrino de Alencar. Filho de um 
agricultor classifi cador de algodão, 
uma riqueza do RN no início do sé-
culo 20, e de uma professora primá-
ria, o menino Newton Navarro pe-
gava tocos de giz da mãe e fazia de-
senhos nas calçadas, que duravam 
a brevidade de uma pisada. 

Hoje, Angela Almeida tem 
mais de 300 obras artísticas  de 
Navarro catalogadas e fotografa-
das. Sem data para concluir o tra-
balho, ela comenta que a obra dele 
está dispersa. Algumas pinturas e 
desenhos estão na casa de colecio-
nadores e infelizmente, lamenta, 
não há um museu com suas obras 
nem uma análise crítica profunda 
do que ele produziu. “É uma gran-
de aventura escrever sobre ele” ar-
remata Sobral, que coorganizou a 
seleção de poemas com Melo e fez 
o posfácio dos três livros para si-
tuá-las e mostrar ao leitor o gran-
de escritor que Navarro foi.

Hoje, quem for ao lançamen-
to dos três livros editado pela Edi-
tora da UFRN vai poder participar 
do evento intitulado Leitura Poéti-
ca de Newton Navarro, com frag-
mentos de sua obra. Serão lidos a 
crônica “Vitalino” pelo escritor Dió-
genes da Cunha Lima; o conto “Tar-
de” pelo escritor Tarcísio Gurgel; a 
crônica “Milhã”, pelo poeta Paulo 
de Tarso Correia de Melo; o poema 
“As roupas” pela pesquisadora An-
gela Almeida; e a crônica “Bolhas 
de Sabão” pelo pesquisador Gusta-
vo Sobral.  

O ARMÁRIO ABERTO DE

/ LITERATURA /  VIDA E OBRA DO POETA E ARTISTA PLÁSTICO FALECIDO HÁ 21 ANOS GANHAM 
NOVAS LUZES COM O LANÇAMENTO E REEDIÇÃO DE LIVROS ORGANIZADOS POR JORNALISTAS 

NEWTON NAVARRO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jornalistas e pesquisadores Gustavo Sobral e Angela Almeida estão entre os organizadoeres das obras 

EDUARDO MAIA / NJ

Saudades de...

No livro Saudades de Newton Navarro, amigos e estudiosos falam 
sobre o artista, o escritor, o poeta, ator, dramaturgo e boêmio. Cada 
depoimento tem um título. Veja abaixo. 

Newton, o amigo
(Maria Emília Wanderley, amiga)

Newton, um mestre
(Taciano Arruda, amigo)

Navarro, artista e professor
(Vicente Vitoriano, pesquisador)

Newton, o artista e a obra
(Marlene Gouveia Galvão, pesquisadora)

O tempo de Newton
(Dorian Gray Caldas, amigo)

Newton e a minha geração
(Iaperi Araújo, admirador)

Navarro, o ator, a cena e o teatro
(Marcelo Fernandes, amigo)

Navarro, um performático
(Tarcísio Gurgel, amigo)

Navarro, um homem da cidade
(Woden Madruga, amigo)

Navarro, o pioneiro moderno
(Antônio Marques, amigo)

Newton e a rapaziada
(Ticiano Duarte, amigo)

Newton, um mundo
(Lenine Pinto, amigo)

Newton, o mítico
(Jurandyr Navarro, primo)

Newton Navarro, uma saudade
(Tarso Correia de Melo, amigo)

Lançamento dos livros

Sete poemas quase inéditos e outras crônicas não 
selecionadas

 ▶ Organização: Paulo de Tarso Correia de Melo e Gustavo Sobral
(Reunião de 60 crônicas e poemas de Newton Navarro publicadas nos 
jornais Diário de Natal e Tribuna do Norte entre 1950 e 1960)

Saudade de Newton Navarro 
 ▶ Organização: Angela Almeida, Gustavo Sobre e Helton Rubiano

(Reúne entrevistas com personalidades que conviveram com Newton 
Navarro e contam suas histórias e impressões sobre ele)

Relançamento

Solitário vento do verão
(primeiro livro fi ccional Newton Navarro. São sete contos em uma terceira 
edição revista)

 ▷ Data: Hoje, a partir das 18h30
 ▷ Local: Academia Norte-rio-grandense de Letras 

(Rua Mipibu, 433, Petrópolis)

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0225/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

07 de Janeiro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Execução dos serviços de engenharia relativos à implantação da Estação Elevatória
de Esgoto João Chaves, e a implantação de uma Linha de Recalque e um Coletor Tronco,
ambos naZonaNorte deNatal/RN, conformeOrdemde Licitação nº 0301 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 03 de Janeiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0227/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

23 de Dezembro de 2013, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Aquisição de material elétrico para atender à Regional Litoral Sul - RLS, conforme
Ordem de Licitação nº 214/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Dezembro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 de
Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0233/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

30 de Dezembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Objeto: Aquisição de equipamentos para laboratório da CAERN, conforme Ordem de
Licitação nº 221/2013 - GDA/DA, Aquisição de materiais para os Laboratórios de Hidrobiologia
e Bacteriologia da CAERNCentral e Regionais, conforme Ordem de Licitação nº 0291 - M/2013
- DT e Aquisição de equipamentos colorimétricos, turbdímetros, entre outros, para análises do
Quali (cor, turbidez, cloro e pH), que deverão ser utilizados nos Laboratórios da CAERN e
equipamentos de reposição que substituirão os equipamentos antigos do Laboratório Central
emcumprimento a Portaria 2914/11 M.S.ConformeOrdemde Licitação nº 0308-S/2013-DT.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 27 deDezembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0236/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

03 de Janeiro de 2014, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Aquisição de materiais de manutenção para a Oficina Mecânica da CAERN,
conforme Ordem de Licitação nº 0288 - M/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Dezembro de 2013,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 02 de
Janeiro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0240/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

26 de Dezembro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Contratação de empresa de engenharia, para realização dos serviços referente à
recuperação estrutural do Reservatório Elevado do município de Tangará/RN, conforme Ordem
de Licitação nº 0305 - S/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 24 de Dezembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

.
Execução das Obras e Serviços de Engenharia relativos a ampliação do Sistema de

Abastecimento de Água da Cidade de Jardim de Piranhas/RN, Conforme Ordem de Licitação n°
0324 - S/2013 - DT. A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da
Assessoria de Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na área de serviços
no link LICITAÇÕES ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26de Dezembro de2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Nº0228/2013

Objeto:

27 de Dezembro de 2013, às
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

.

Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Nº0229/2013

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Objeto:

30 de Dezembro de 2013, às 15:00 horas

Execução das Obras e Serviços de Engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de Pendências/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0330-
S/2013 - DT. A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-
se à disposição dos interessados no site na área de serviços no link
LICITAÇÕES ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Dezembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 27de Dezembro de2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0136/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

vencedora MANLOC
LOCAÇÕESESERVIÇOSDEMÁQUINASLTDA.

A Comissão

AComissãoPermanente de Licitação -CPL, nouso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências
contidas no Edital, julgou do presente Certame a empresa:

PrazoRecursal na forma daLei.
Natal/RN, 02 de Dezembro de 2013
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Editor 

Viktor Vidal

HOJE SERÁ BATIDO o martelo sobre 
a renovação – ou não - do contra-
to do técnico Roberto Fernandes 
para a temporada 2014. O “dia D” 
seria ontem, mas clube e treina-
dor adiaram um dia a negociação 
fi nal. Enquanto não chega a um 
consenso com o treinador, o Alvi-
negro deixou suspensas as nego-
ciações com os jogadores e segue 
correndo o risco de perder nomes 
importantes para o ano vindouro. 

Roberto Fernandes, que pediu 
alguns dias de folga em sua cida-
de natal, Recife, é a prioridade da 
diretoria no processo de reformu-
lação do ABC. Só após receber a 
confi rmação do treinador é que o 
departamento de futebol abece-
dista dará seguimento às conver-
sas sobre renovação com os joga-
dores com quem tem vontade de 
contar em 2014. 

Otimista, o vice-presidente do 
ABC, Silvio Bezerra, afi rmou ao 
NOVO JORNAL que Roberto deve 
renovar com o clube. “Ele quer, 
nós queremos, todo mundo quer. 
Vai renovar”, disse. 

O que fazia com que clube e 
treinador ainda não tivessem che-
gado a um acordo até ontem era 
a proposta fi nanceira. A palavra 
de ordem no ABC para a próxima 
temporada é “reformulação” e, por 
isso, havia no planejamento uma 
discrepância entre o valor que era 
pedido pelo treinador e a quantia 
ofertada pelo ABC. 

A reportagem tentou entrar 
em contato com o presidente Ru-
bens Guilherme durante toda a 
tarde de ontem, mas não obteve 
êxito. Ao portal local do Globo Es-
porte, todavia, ele falou e confi r-
mou que o projeto 2014 do ABC 

depende de Roberto Fernandes. 
“Só podemos começar a pen-

sar em nomes quando tivermos 
defi nido o treinador. Todo o pro-
jeto passa primeiro por quem es-
tiver comandando”, disse Rubens, 
que confi rmou que o clube já lan-
çou proposta para Roberto Fer-
nandes e agora espera resposta do 
comandante técnico.

Condicionada à reposta de Ro-
berto Fernandes, a rodada de nego-
ciações com os atletas já havia sido 
freada com a saída do vice-presi-
dente de futebol Bira Marques. Em 
contato por telefone com a reporta-
gem, ontem, ele confi rmou a saída 
do clube ressaltando a necessidade 
de dar mais atenção aos negócios. 

“A questão profi ssional não 
estava me permitindo conciliar 
as duas coisas. Segurei o quanto 
pude, teve jogos aqui [no Frasquei-
rão] que eu nem pude ir em virtu-
de de alguns compromissos e para 
fazer algo mal feito prefi ro não fi -
car”, comentou Bira. 

Com sua saída, Ferdinando Tei-
xeira deve ser - ao lado do presiden-
te Rubens Guilherme e do treina-
dor abecedista (ainda indefi nido) 

– o mediador do processo de reno-
vação contratual com os jogadores. 

A diretoria ainda não divulgou 
quem será o futuro substituto de 
Bira Marques na vice-presidência 
de futebol. 

JOGADORES
Enquanto o clube espera uma 

defi nição em relação ao treinador, 
alguns jogadores continuam ne-
gociando com outras equipes. Um 
deles é o atacante Rodrigo Silva, 
artilheiro do ABC na temporada, 
que interessa ao Sport Recife e di-
fi cilmente permanecerá em Natal. 
Caso parecido é o do meia Giovan-
ni Augusto, que pode trocar o Alvi-
negro pelo Coritiba. 

À ESPERA DO

/ REUNIÃO /  DEFINIÇÃO SOBRE PERMANÊNCIA DE ROBERTO FERNANDES NO ABC DEVE 
SAIR HOJE. RENOVAÇÃO DE JOGADORES DEPENDE DA NEGOCIAÇÃO COM O TÉCNICO

FOLHAPRESS

O SORTEIO DOS grupos da Copa 
do Mundo de 2014 só acontece 
na sexta-feira, mas os dias que 
antecedem o evento que vai 
acontecer na Costa do Sauipe, 
76 km ao norte de Salvador, na 
Bahia, também prometem ser 
quentes. 

Dirigentes da Fifa, 
treinadores e funcionários das 
seleções classifi cadas para a 
Copa começaram a chegar ao 
Brasil ontem. O presidente da 
entidade máxima do futebol, 
Joseph Blatter, já desembarcou. 
Em pauta, além do sorteio, 
estão outros assuntos 
importantes, como o Itaquerão 
e os horários dos jogos. 

O futuro estádio do 
Corinthians, que vai abrigar 
o jogo de abertura da Copa, 
teve um acidente na última 
quarta-feira. 

Por conta disso, a 
estimativa do Corinthians 
é que o estádio, que deveria 
ser concluído no fi nal deste 
mês, seja entregue no fi nal de 
janeiro ou início de fevereiro. A 
Fifa, que diz não ter um “plano 
B” para a abertura, aceitará o 
atraso. 

Ainda nesta semana, 
dirigentes da Fifa vão 
conversar também sobre os 
horários dos jogos. A entidade 
pode reconsiderar sua decisão 
de realizar alguns jogos da 
Copa no começo da tarde 
em cidades quentes, como já 
indicou Blatter. 

Na sexta-feira, Rinaldo 
Martorelli, presidente da 
Fenapaf (Federação Nacional 
dos Atletas Profi ssionais de 
Futebol) e vice-presidente do 
FIFPro (Sindicato Mundial 
de Atletas), entregou à Fifa 
um documento elaborado 
pela entidade brasileira que 
mostra a preocupação com os 
horários dos jogos. 

“O estudo traz um 
embasamento científi co sobre 
temperatura corporal dos 
atletas quando expostos a 
altas temperaturas. Esperamos 
uma posição para discutirmos 
o problema, sem a necessidade 
de recorrer a uma ação 
judicial, coisa que ainda não 
descartamos”, disse Martorelli 
na ocasião. 

A temperatura máxima 
em Manaus, por exemplo, na 
época do Mundial, chega a 
31º C. 

Ainda nas reuniões da 
Fifa, será defi nida a divisão 
dos potes no sorteio das 
24 seleções que não são 
cabeças de chave no torneio. 
A entidade já explicou que 
a distribuição será feita 
de acordo com critérios 
esportivos e geográfi cos (não 
pode haver dois africanos no 
mesmo grupo, por exemplo). 

O sorteio já tem os oito 
cabeças de chave defi nidos 
de acordo com o ranking da 
Fifa: Espanha, Alemanha, 
Argentina, Colômbia, Bélgica, 
Uruguai e Suíça, além do 
Brasil, que é o país sede.

HOMEM

 ▶ Roberto Fernandes é prioridade do ABC para a próxima temporada

FÁBIO CORTEZ / NJ

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ROBERTO FERNANDES 
NO ABC

 ▶ 25 jogos 
 ▶ 12 vitórias
 ▶ 10 derrotas
 ▶ 3 empates
 ▶ 39 pontos
 ▶ 52% de aproveitamento

AMÉRICA 
RENOVA COM 
ANDREY 
E MARCIO 
PASSOS

Enquanto o ABC 
segue tentando garantir 
a renovação de contrato 
com o técnico Roberto 
Fernandes, o América 
tentar dar celeridade ao 
processo de renovações. 
Ontem a diretoria 
confi rmou a renovação 
de mais dois atletas 
considerados prioridade 
para 2014: o goleiro Andrey 
e o volante Marcio Passos. 

Os nomes dos jogadores 
já foram publicados no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF, com contrato 
prorrogado até novembro 
de 2014. De acordo com o 
blog Vermelho de Paixão, 
que cobre o cotidiano do 
América, o zagueiro Cléber e 
o atacante Rodrigo Pimpão 
devem ser os próximos a 
renovar com o clube. 

O processo de 
renovações no Alvirrubro 
está sendo acompanhado 
pelo deputado estadual 
Gustavo Carvalho, 
conselheiro do América e 
único candidato às eleições 
do clube, que acontecem 
este mês. 

Ele teria a companhia 
do também conselheiro 
Williman Oliveira, que 
havia lançado candidatura, 
mas anunciou desistência 
de concorrer ao pleito neste 
fi m de semana passado. 

 ▶ Palco da festa está sendo montado na cidade de Costa do Sauipe

EDSON RUIZ / FOLHAPRESS

Fifa se reúne para 
discutir sorteio e 
horários de jogos

/ BAHIA /

POR RETOMADA DE 
CARREIRA, ADRIANO IRÁ 
TREINAR NO ATLÉTICO-PR

/ IMPERADOR /

FOLHAPRESS

SEM JOGAR DESDE março do 
ano passado, quando foi 
dispensado do Corinthians, 
o atacante Adriano, 31, 
desembarcou ontem em 
Curitiba para passar por 
um período de treinos no 
Atlético-PR. 

O centroavante utilizará 
o CT do Caju para recuperar 
a forma física e, segundo ele, 
convencer o clube a lhe dar 
um contrato para a próxima 
temporada. 

“Não tem como estar 
bem fi sicamente, estou há 
dois anos parado. Mas estou 
feliz”, disse o jogador, à rádio 
Banda B. 

A última partida do 
“Imperador” foi a derrota por 
1 a 0 do Corinthians para 
o Santos, em 4 de março 
de 2012, pelo Campeonato 
Paulista. 

Ainda no ano passado, 
durante uma passagem que só 
treinou no Flamengo, Adriano 
chegou a admitir que poderia 
encerrar a carreira. O atacante 
acabou sendo liberado pouco 
depois pelo clube carioca. 

Terceiro colocado no 
Brasileiro, o Atlético-PR está 
perto de se classifi car para 
a Libertadores. Uma vitória 
sobre o Vasco, domingo, em 
Joinville, basta para fi car 
com a vaga sem depender de 
nenhum outro resultado.


